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RECOMMENDADA PELES PRINCIPAES INSTITUTOS SANITAROS DO EXTRAN CIRO 


A Loção Brilhante é o: melhor 
especifico indicado gontra: 
QUÉDA DOS CABELLOS — CALVÍCIE —EMBSANQUECIMENTO 
PREMATURO — CALVICIE PRECOCE — CASPAS, SEBORRHÉA 


CO SVCOSE E TODAS AS DOENÇAS -DO COURO CABELLUDO. 
Segundo E opinião de muitos sabios está 


Cahelios Dranços hoje competentemente provado que o em- 
branquecimento dos-cabellos naw:. passa” de uma molestia, O cabello 
cãe ou embranquece devido à debilidade da raiz. 

A Loção: BRILHANTE, pela sua. poderosa acção tonica e anti 
septica agindo directamente sobre o bulbo, é pois um excelente 
renovador doós cabelilos, barbas e Bigodes brancos cu grisalhos, de- 
volvendo-lhes a côr-natural primitiva, sem pintar emprestando-lhes 
maciez e brilho admitavel, ES OS 


Caspas--- Quédas dos cahellos Nilo o tam o con 

dos É pe “molestias que atacam o cout- 

“ro cabelludo: dando como resultado; a -quéda dês cabelos. Destas 

“amais commum são as caspas.» À-Loção BRILHANTE Conserva às 

cabellos, cura as affecções parasytarias e 'destrõe radicalmente às 
caspas, deixando à cabeça limpa“e: fresca, 

A Loção BRILHANTE evita a quéda dos cabeilos e às 
Nos casos de;calvicie com: trez:ou quatro semanas de ap 


Calvície plicações consecutivas começa a parte-calva a licar co 
berta, com o: crescimento do cabello: A Loção. BRILHANTE tem 
feito brotar cabellos ápós periodos de alopecia de mezes € até annos 

Ella actua estimulando os: folheulos. pilosos e desde que. haja 
elemento. de vida os. cabellos surtem novamente, 


Sehorrhéa e outras: afecções Emi cia Sponiéa qu 
fd art id minadas pela: seborrhta “qu 
outras “doenças do couro cabelludo. oszcabellos cáem, quer dizer 
despegam-se das raizes/ Em seu logar másce uma pennugem que. 
segundo. as circumstancias e cuidado que. se lhe da, cresce ou de- 
genera. o: Ê 

A- Loção BRILHANTE extermina o germen da seborrhéa € outros 
microkios, supprime a sensação -de prurido c tonifica as raizes do 


forta eee, 


cabello, impedindo a sua: quéda. 


IE Trichoptilose -Ha tambem uma: doença na: equal O cabello, em 

vez de cahir, parte, Póde partir bem no meio do 
fio ou-póde ser na extremidade, e apresenta um aspecto de espana- 
dor por causa da; dissociação das fibrilhas, Além d'isso à cabello 
torna-se baço, feio-e sem vida. Essa doença tem o nome de trichop- 
tilóse e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A Loção 
BriLHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e alimentador, cura-a 
facilmente 'e. dá vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, lustró- 
s se agradaveis à vista. 


Vantagens da Loção Brilhante 


12º — “E absolutamente-inoffensiva, podendo portanto ser usada 
diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua acção é sem- 
pre benefica, 

2º — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como acon- 
tece com alguns remedios que contêm; nitrato de prata e outros 
saes nocivos. 1 

3º — A sua deção vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 cu 8 dias depois, 
devolvendo-lhe a côr natural primitiva gradual e progressivamente, 

4º — O seu perfume é delicios), e não contém oleo nem gor- 
dura de especie alguma que, como é sabido, prejudicam a saúde 
do cabello. 


Modos de usar 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, é 
“conveniente lavar a cabeça com agua e sabão e enxugar bem. 

A Loção BriLHANTE póde ser usada em fricções como qual- 
quer loção, porém é preferivel usar do seguinte modo: 

Deita-se meia colher de sopa mais Ou menos em um pires, e 


com uma pequena escova embebida de Loção: BriLHANTE f[riecio-. 


na-se o couro cabelludo bem junto à raiz capillar, deixando a cabeça 
descoberta até seccar. 


MENTO DO CABELLO 


RESFAURAÇÃO - - RENASCIMENTO — CONSERVAÇÃO 


“convencer V. 8. 
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Prevenção 
Não acceitem nada. que se diga ser sa mesma-c usa 4 
bom” como Loção BRILHANTE 


Pode-se ter: graves prejuizos por causa dos substitutos 


pEnNst VS, em ter novamente o basto, lindo e lustroso calbelh 


que teve ha annos passados, 


PENSE V. S. em eliminar essas escamas horriveis questo asc: 


— =,r O ; : - Evo Vea! 
PENSE VS. emrestituir a verdadeira côr primitiva do seu cabe! 
PENSE V.'S. no ridiculo que é-a calvicie, ou-outras molestias pe 

rasyrarias do couro cabelludo. 


e em ço eo meo mem eme mm 


Nada páde- ser mais convincente para We, 5. do que expo 
riméntar o poder maravilhoso da Loção. BRILHANTE. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje tmesmo. Descjam 
da evidencia sobre o valor benefico da Loção 
BRILHANTE. Comece a usala hoje mesmo. INão perca esta Oppor 
tunidade, 

A Loção BRILHANTE está á venda em todas as drogarias, perit- 
marias, barbeiros e casas de perfumaria. Se V. 5. não encontrar 
Loção BRILHANTE no seu fornecdor. corte o q Upon abaixo e mande-o 
para nós, que immediatamente lhe remetteremos pelo correio, UM 
frasco desse afamado especifico capilar, 
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Os MELHORES CINEMA TOGR APHOS 


PATHE e GAUMONT 


wa cinematographia moderna, surgem esses dois afamados 


nomes como Os unicos que preenchem todas as condições para 


se obter projeeções rigorosamente perfeitas SUMMARIO DO N.º 262 — 2.º DO ANNO VI 
PATHÉ e GAUMONT CI e 








a— | de Abril de 1926 —u 


A mansão dos corações que soffrem — ( ETHEL 
Craytron, CuLLEN LanpiIs e BARBARA BED- 
FORD) ao Cn a ale ADS TE na ES a 7 
O edificador do lar — ( ALice Joyck, CLivk 
Brook e MAURICE MURPHY )........ Õ 
À formosa vingadora — ( PrisciLLA DEAN, WARD 
CraNE, ALAN HALE é MiTcHEL LEWIS ) 8 
Procura teu dono — ( June MARLOWE é O cão 
Rin=Einsien) , sis earTÃo JO O span DRE qa 6) 
Agir, ousar, realisar — ( JacK Hozr, NoaH BEE- 
py, Birtit Dove, DoucLAs FAIRBANKS, JR.) [1 
O fantasma da opera — ( Lon CHANEYv, MARY 
PHiLBIN é NoRMAN KERRY J....ccrus. ló 
Uma aventura gloriosa — ( IreNE RicH, BERI 
LyreLL, CLARA Bow é WiILLARD LOUIS ).. 20 
O terror do deserto — ( Buck Jones, MARIAN 
Nixon, Luke Coscravk e CAROL LOMBARD) 23 
A" sombra do evangelho — ( RicHARD BARTHEL- 
MESS, MARY ÁALDEN, VIRGINIA MAGEE € 
MARY: “EHURMAN)) ia sig dado erga nao pos ra Saara se NPR E 26 
No arrastão da vida — ( WiLLIAM DEsMoOND, Do- 
LORES RusseL € Jack DAUGHERTY )..... 28 
Thesouro oceulto — ( PEARL WHITE )....... 33 
As novidades na tela — ( Miss BertTY BRONSON 
da =:Paramount aee: Foge into, ee Rr o aa 5 
Os que vivem no écran — ( Miss JanE WiINTON, 
da Paramount) o selim se ti no rio RO aaa 14 
Os namorados no cinematographo — ( KENNETH : 
Excellentes e aperfeiçondas installações, peças avulsas, emfim HarLAN e NitA NaLDI, da “First National to 
todos os accessorios indispensaveis à cinematographia Os typos de belleza na scena muda — ( Miss MA- 
Peçam informações € catalogos a DGE BELLAMY, da “Fox-Film Corporation |) 18 
Os predilectos do publico — ( O actor Rop LA 
MARC FERREZ FILHOS Rocque, da “Paramount” ) | 22 
Rua da Quitanda, 21 —Caixa Postal, 327 —Rio de Janeiro 4 


SSBONETE DORLT 


Preço por preço é o melhor 
UM 1$500 


A' venda em todo o Brasil 





É de interesse de todos ler o prospecto 
que envolve cada sabonete 


Gia. de Pertumarias Beija- Hi 


Pedidos do iaterior a 


1. Lopes 3 Cia. 


ou a qualquer casa atacadista do Rio 
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Cine-Theatro Central 


EMPREZA PINFILDI 
Hoje e todos os dias — No Palco 


Catulo da Paixão Cearense e João Pernambuco 


Cantarão desafios sertanejos e as suas ultimas producções 
com acompanhamento de violão. 


Espectaculo typico nacional O artista querido de todo o publico brasileiro 




















LES BROWNING'S — Extraordinario acto de cyclismo. 





LES LES 
HARRIS | WELDONS 
Gladiadores alter 
Romanos. mais forte 
do mundo. 
OKATY 
AND LA ROSINE 
| MYSTERIA Renomada 
| As sombras cantante a 
espiritas. diccion. 
| SCHILLER & JEROME — A erobam quiibniçis comicos. 
NOVIDADE PARA RIR A VALER. 
| LOS YETTOS EDITH HAGEDORN FEDI FERARD 
| Acrobatas divertidos Em seu sketch “No Reino da Fantasia” Cantora de opereta viennense. 


EXITO MONUMENTAL DE AC A VIDENTE “SENTAD/ 
MONL E TAL DE POUPE'E ER APRESENTADA 
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NA TELA: Ethel Clayton, Cullen Landis, Barbara Bedford 
no super=-film 


Amansão dos Corações que solfrem 


f PERES Tae E o ado EI RNA SIR ERA 1 192 
Sae 6a FEIRA SANTA: Vida, Paixão é Morte de N. 5. Jesus Ghristo ACOMPANHAMENTO DE. F es 


BARYTONOS, SOPRANOS E 24 CORISTAS 
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"DIAS A 11 DE ABRIL—A collos- q com MADGE BELLAMY — ALEC 
| sal super-producção de  FOX-FILM Montanha. do Erovão FRANCIS e outros natavejs. artistas 
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Soldado de chumbo 


Mãu grado o ma- 
rasmo no qual se 
encontram, na Áus- 
fria, todos os ramos 
da industria e, parti- 
cularmente, a cine- 
matographica, está se 
preparando em Vien- 
na, um film gigantes- 
co com 800 mil per- 
sonagens. Esse nu- 
mero causará menor! 
assombro, desde ue 
se saiba que o thema 
é a Grande Guerra. 
Esse assombro ainda 
perderá muito de sua 
intensidade se souber- 
mos ceue seus perso- 
nagens são soldados 
de chumbo, 


ideia foi lançada 
pela “Sociedade de 
colleccionadores de 
soldados de chumbo * 
que existe em Vienna 
ha varias decadas 
Esses “entendidos”. é 
claro, não se conten- 
tam com reunir sol- 
dudinhos de chumbo 
Ordinario, mas speci- 
mens historicos € ar- 
tísticos que dão uma 
reprodução fiel da 
realidade, [Existem 
na Alemanha fabri- 
Cás, cujos unicos pro- 
ductos são soldados 
de chumbo, destina- 
dos aos collecciona- 
dores 


Esses regimentos 
hliputi: iNOS são EXC- 
cutados sol SA 181- 
lancia de antigos of- 
liciaes. Fabricam-se- 
os de todas as CSpe- 
cies; pode-se obter, 
em metal a effigie do 
imperador Gui- 
lherme [ 1, Como é fa- 
Cil de imaginar, o nuú- 
mero de specimens 
dugmentou em pro- 
POrções enormes apoz 
dterminação da Gran- 


me meme 


de Guerra BETTY BRONSON da Paramount 
Certos e 
à collecciona- Ee or. 
E o 4 ar= € ereta "SS no nã r; 
dores Possuem recvimento de theatro deoperações da Grande mo, que poz ima dupla mona! conieceção desse tlm a 
y x e 7 ? a a RT e dad EU 4 - e . . - a - o “ “ o 
Bucrr: ese . , a necim: como dilferentes chia Podemos accrescentar que maior do que uma das mais 
pierTa. que põem a disposição Guerra, assim comme ts ; Ra RA O Te ticas de 
dos “ensai idores”. Vã | «dás hostilidades desde O a despeito donumero enorme de modestas salas da labric 
iisdle POSDR do recons- phases das Mqlitor a Ee e x ã: ARE RAS CI 
ttuir, em miniatura. tod me: de Agosto até o desastre ulti- personagens, O studio” para a soldadinhos de chumbo 
atura, Odos Os RES 


5 Este numero consta de 30 paginas, 








O edificador do lar 











Film da “Prefered Pictures. 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Eva Knapp — ÁLICE JoYycE 
Lester Knapp — CLivE BROOK 
Estevão — Billy Kent Schareffe 
Henrique — Maurice Murphy 
Helena — Jacqueline Wells 
Dr. Merritt — GEorGE FAw- 

CETT 
Willing Lloyd Whitlock 

Havia já treze annos que Eva 
e Lester Knapp estavam casa- 
dos. Do seu consorcio, em que 
o coração fallára mais alto do 
que qualquer outro interesse, 
tinham nascido trez filhos, He- 
lena, Henrique e Estevão, este 
de quatro annos e creança de 
genio indomavel. 

Emquanto Eva se entregava 
corajosa e pacientemente aos 
cuidados da casa e dos filhos, 
verdadeiro anjo do lar, mãi e 
esposa completa, Lester traba- 
lhava numa grande companhia 
que explorava o commercio de 
modas e roupas feitas, O logar 
de gerente estava vago e era 
praxe na companhia promover-se 
para elle o empregado mais 
antigo. 

Lester, que nehhum enthu- 
siasmo tinha pelos algarismos, 
aguardava anciosamente a che- 
gada do novo director, o Sr. 
Willing, que deveria assignar 
sua promoção, pois a vaga lhe 
cabia. Tambem Eva, para me- 
lhorar a situação do casal, per- 
mittindo-lhe tomar uma creada 


e mudar-se para uma casa mais 
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— Tem coragem — disse-lhe ella—Eu lutarei por nossos filhos. 


confortavel, anceiava pelo grande 
dia em que, ao voltar do serviço, 
o marido lhe annunciasse que 
as esperanças de ambos se ti- 
nham convertido em realidade. 

As illusões de ambos ruiram, 


Aquelle desengano deixou-a absolutamente acabrunhada 


quando feitas as promoções: 
Lester foi preterido por um em- 
pregado mais novo na casa, E, 
como uma desgraça nunca vem 


só, o Sr. Willing dispensou Les. 
ter do serviço da companhia 

Era uma fatalidade! Que seria 
d'elle, agora? Como dar a Eva 
a noticia cruel? O infeliz pen- 
sou no suícídio, mas recuou 
pois a esposa, por sua morte 
receberia apenas os premios pago: 
pelo seguro, de vida que em seu 
favor fizera, 

Nessa noite, numa casa pro 
xima, irrompe um incendio 
Lester sobe ao telhado e a ideia 
terrivel lhe volta, Atirar-se- 
hia d'alli e morreria. Attribui- 
riam o caso a um accidente c 
Eva poderia receber o seguro 
integral. Pensa e fal-o, mas não 
morre, graças. aos cuidados im- 
mediatos, que lhe foram dis- 
pensados pelo velho e excellent: 
Dr. Merritt, medico da familis 
havia já muitos annos, 

Porem Lester ficou paralvtico 
e eil-o agora preso á sua cadeira 
de roda, invalido para sempre 
Eva, corajosamente resolveu to- 
mar O logar do marido, provendo 
a subsistencia do lar, 

Foi procurar o Sr. Willing, 
contou-lhe o succedido e repelliu 
o cheque de duzentos e cincoenta 
dollares, que O antigo chefe de 
Lester lhe quiz dar, declarando 
que o procurára para que lhe 
desse trabalho e não para provo 
car sua caridade 

Willing fel-a immediatamente 
incluir entre o pessoal feminino 
da secção de vendas e ella atirou- 
se resoluta c intelligentemente 
ao trabalho de tal modo que, 
dentro em pouco, seus serviços 
cram tidos na mais alta conta 
acceitando a direcção da com 
panhia seus conselhos, suggestões 
e indicações, que, todas, traziam 
grandes melhoramentos ao ser 


(CContinúa na pago W 





Agora, paralvtico e sem recursos que poderia clle fazer? 








| mansão dos corações que 
o Jimi: 


à da “Prefered” tendo 
principaes interpretes [+ 
CLravion, CuLLEN Lan 
BarBARA BEDFORD, 


costa de Maine, existe 
dha a ilha Beankt, cujos 


( mes Sao origindes, devido 
a lumento em que seus ha- 
h res vivem do continente 
sa all um homem, Mar- 

nr craig, que, pela fortuna, que 
ad ira com um pequeno ban- 
co mantinha toda aquella gente 
 uas ordens, exercendo uma 
esoce de autocracia na ilha. 
Mentin Craig era casado. Seu 
casimento, porem, tinha sido 
feto por conventencia, não ha- 
vendo nelle o menor amor. Pau- 
Jir ua esposa, lastimava agora 
euundo não havia mais remedio 
o crro daquelle passo, deixando 
de casar com John Dawson a 
quem amava Dawson feito 
cuxa do banco martyrisava-se, 
por sua ver, tendo que ver dia- 


namente aquella a quem amava 
dedicando-se carinhosamente do 
filho do casal, O pequeno Wal 
am, que o chamava papai Daw- 
sun 


Coral porem, começou a tel 
ciumes da esposa e, num mo- 
mento de raiva incontida, disse- 
lhe cousas amargas, entre as 
quaes que Bill não ecra seu filho 
c sim de Dawson, Indignada 
com aquela affronta, Parina 
reagiu, recebendo logo a ordem 
peremptoria de se pór lóra de 
casa. Viu-se, assim, a pobre 
senhora obrigada a sahir dali 
com seu filho. Tomando um 
barco fragil na praia, quiz alcan- 
çar O continente, Craig, entre- 
tanto, não satisfeito com o que 
fizéra, c meçou a fazer uma 
pessima propaganda da honra 
da Esp Sa, 
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O velho marinheiro probibira Martha de fallar com o supposto Smith. 


Dizia elle que Dawson lugira dinheiro de banco, o que accar- para todos os habitantes da ilha, 
com Paulina levando todo o tretava em não pequeno prejuizo (Continúa na pag. 32). 





O miscravel teve que contessar 


é ad 


- 


suas culpas diante de sua esposa € da noiva de seu filho, 
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| Elle se julga com direito atéfaosf carinhos d'aquella infeliz 


O conde Meinhard deu-lhe abrigo seguro, E 


gorio consegue apogerar-se que, vendo por toda a par 

habilmente da situação chao- do immovel. Eil-o, com O cora- loucura e desgraça, lutam des 
o tica em que Vienna jaz mergu- ção a estalar de orgulho e a alma peradamente para conservar 

À formosa vingadora lhada. O proprietario do predio a arder de avidez insaciavel; à | teeto em que se encont am abr 
UN E o dan pc E em que é guarda-portão desappa- perseguir, a arrancar a ultima gados, Gregorio bem sabe di 
GRIGTFALLPLLEL SAHDETTIS reccna voragem tremenda ce Gre- gotta de” sangue dos infelizes, e abusa da situação tratando 
inquilinos como escravos 
tem mais vontade nem liberdad 
Até as migalhas que, com s: 
ficios inauditos elles obtém pa! 
scu sustento, são forçados a fr 
partir com O algoz, E Greg: 
leva «o extremo a sua tvranh 
julga-se com o direito de reci IH 
os carinhos das moças, que dci 
residir em seu predio! 

Em cada oceasião suas VISI 








“Film da Producers Distributirg 
Corporation com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Bianca Schreber — PRISCILLA 
DEAN 

O conde Meinhard Von Bauer— 
WARD CRANE 

Von Krutz, ou Gregorio — ALAN 


JHALE cahem sobre Bianca Schreb 
Conrado, o Negro — MirTcHELL uma creatura cuja belleza « 

Lewis vacidade o trazem em consta 
A princeza Cecilia — Isa de preoccupação, Um dia as: 

Lindt. como um louco a victima: po! 


Bianca é forte c resoluta, ti 
luta com elle « resiste disp 
a não se deixar abater. Greg 
allucinado bate-lhe, terc-a 


Alfred Schreber — Bernard Sie- 


el 
O barão Rudolph — James Neill 
O principe Semlin — Charles H. 


Mailes rancar-lhe as vestes € com 
O creado Bobo — Taylor Holmes braços herculeos procura « 
O capitão da policia — Arthur primir O esbelto busto da im! 

Millet Porem Bianca não esmora 


embora semi-nua, extenuada « 
segue fugir-lhe, lançando 
dao quarto. 

E. jurando odio de mor! 
homem brutal ec cruel qu 
fôra o causa da morte d 
pai, deixando-a orpha, di 
parece, 


Sai 

1917. A Europa arde em 
chammas, alimentadas pelo so- 
pro quente e hediondo da con- 
flagração. Thronos estalam, po- 
vos se esphacelam, nações des- 
moronam. Por toda a parte O 
pavor e a desolação, o desespero 
e a miseria, a ruina e a morte. 

Vienna é a capital mais asso- 
lada pelas devastações da guerra. 
Seu pôvo misero'e faminto, tor- 
na-se preza dos desmandos dos 
governantes desorientados, da vez mais miscravel. A arist 
aristocracia egoista e dos pro- Ema Ui cia começa a rolar por sue 
fiteurs” cúápidos e implacaveis. GE sergio se Ne: nas ruinas que ela pr 

Herr Gregorio, como innume- cavou. São constantes + 
ros outros ousados, aproveita-se Nesse dia, Bianca jurou odio de morte a seu algoz (Continúa na pas 


Vicnna é a terra da lou 
Não ha mais solidez de 
nos. Os golpes [Gn contragolpí 
liticos sc succedem. O povo + 
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Film da Warner Bros. tendo 
como protagonistas O famoso 
cão Rin-Tin-Tin e a actriz JUNE 
MARLOWE. 


Durante a grande guerra, 
para onde fôra levado por Lee 
Duncan, distinguiu-se, pela mis- 
são honrosa de prestar auxílio 
aos feridos, um pequeno heroe 
da Cruz Vermelha: um cão, 
chamado Rin-Tin-Tin. Seu com- 
panheiro, Paul Andrews, que 
andava apaixonado pela linda 
Caroline Blair, tivera que dei- 
xar a patria c cumpria sua obri 
gação como bom soldado. no 
“front” 

Acabada a guerra, Paul e seu 
fiel cão regressaram a patria 
onde uma crucl decepção os 
aguardava. Caroline, com a 
morte de sua mat, lâra obrigada 
a seguir para o Norte, onde ia 
viver em companhia de seu tão, 
Gregory Nelson, Digames de 
passagem que Gregory não tinha 
amizade alguma á sobrinha, que. 
para elle até significava naquele 
momento um motivo de emba- 
raços, devido à vida de trapaças, 
que levava com seu amigo Mar- 


tin Daire. 

Paul, entretanto, não sab': 
para onde [ôra sua namorada. 
Andando ao léo, depois de ter 


o desgosto de ver seu cão cahir 
em poder da policia e com risco 
de ficar preso tambem, encami- 
nhou-se para a estação da Es- 


trada de Ferro, tomando um 
wagon ao acçaso. O cão, agil 


como ninguem, conseguiu [ugir 
e encarapitou-se tambem nesse 
wagon. Foram, assim, levados 
para logar ignorado por elles, 
para na primeira estação terem 


que saltar, 

Era em Vimber Center, lá no 
Norte, o povoado onde, por 
feliz coincidencia, estava Cu- 


roline . 


A SCENAMUDA 





Ninzu 
Procurando repousar, à som- 
bra de uma arvore, Paul esten- 
deu-se na relva emquanto seu 
companheiro de infortunio ca- 
cava no matto alguma lebre 
descuidada. À fome cra já grande 
sendo preciso arraniar qualquer 
cousa que comey 

Ora, Carblina estava sendo 
perseguida por Martin, o tal 
amigo de Gregory, que, alem do 
mais, se entregava do vicio do 
alcool. Martin, já lizera varias 
tentativas para que a pequena 


-" 
= e — —— —— ma aa] 


| 


J cã3 a “ q! arariinmes Ts e “ . 
O cão com um instincto maravilhoso Não perdia Martin de visa, 
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se tornasse “bôasinha, como 
clle dizia, mas cra um homem 
asqueroso e estava, como Nelson, 
seriamente  compromettido em 
um roubo de madeiras prepa- 
rado de ha longa data, sendo 
necessario apenas que cortassem 
O cabo que segurava Os tOros, 

Naquele dia, Caroline 
hindo para apanhar agua, ne 
no, recebeu os cumprimentos de 
Martin, que se approximava todo 
lampceiro, com seus galanteios, 
A moça repelliu-o e como o mi- 


sa- 


Po ada . 
F 


Martin prostrára Paul com um 


S5cco mas à 








assistira ao crime e Paul foi preso como assassino, 


seravel insistise. vila gritou 
Ouvindo seus gritos, Paul 


«cudiu, reconhecendo. então sus 
amada, Martin atirou-0 ao chão 
com um “murro, mas O cão in 
terveiu por sua vez ponde-o em 
fuga. Iintão, voltaram as cousa 
a seu logar, tendo Gregor 
pertamente concedido O perdão 
a Martin, que, hypocritament 
se dizia bebedo quando quizer 
brutalisar a moça. Paul cd 
confiado, resolveu tambem | 


(Continúa ra pag 








cão interveiu em sua defeza. 
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la de Zane Grev, cinema 
( ohada EM la Paramount com 
ruins 
DIS TRIBL Ko 445 
( ( N ecvmel | AC | F | 
|) MacPhe: n soam Bi 
o Melberm Pair Dovi 
l W vm | )» UE GL AS | A 
YANKS | n 
E , Manerub Qreorçe Va 
[| 
| Melbern George Irving 
Ve 9 Melbei ne ED! HH Y OHUKI 


Toddy Nokin Bernard Yorke 


Ss, Mar "are Mor US 

= um facto hem polico co 
nhecido que ainda existam, nos 
Estados Unidos milhares cm 
lhare de cavalk . selvas ns 
No logar chamado “Quatro Es 
quina [ UaASs immediaç To 


lá onde se juntam Os Estades 
de Utah, Arizona, Colorado « 
Novo Mexico existem ainda 
immensas manadas bravias. pe- 
las anti-planuras e gargantas 
da rerião | Jescendente d 

cavallos que fugiam de seus 
donos no tempo da incursão dos 
exploradores hespanhees (pois 
como se sabe, antes da chegada 
do homem branco, a raça equi 
na ecra desconhecida no cont: 





nente — norte-amerean ESSE Mas, praticado o rapto, Bud reivindicou a poss: de Suzy 
animaes são hoje tão bravies  guitch”, era o monarcha das povoado Forcha de Mel- Lige Melberne, descendente 
como os lobos, rennas, ursos, cre | : 
à AI manadas selvagens da redon- berne nome este-que lhe vem do aventureiro fundador do lo- 
jo. começar nossa historia, deza do dono das terras onde se acha gar, era dono da unica casa de 
um famoso cavallo branco, que Assim esclarecido esse ponto a aldeiaYsituade, encravada na negocio do povoado, onde, at- 
os indios appellidaram Pan fallemos agora de um pequeno solidão dos valtes do Colorado. tendendo ou desattendendo os 











freguezes, se achava 
sua filha, Suzy Mel- 
berne, e um rapaz>- 
la, Chess Weymer, 
recem-mandado vir 
da cidade para esse 
mister. Mas Chess 
pouca importancia 
dava á labuta da le- 
ja, passando seu 
tempo a pescar nº 
rio proximo cu a di- 
zer galanteirs à lin- 
da Suzy, que apre- 
ciava contente Os 
tregeitos do rapaz 

Seguia assim o po- 
voado na pasmacei- 
ra de sua vida agres- 
te, quando, um dia, 
ahi appareceu um tal 
Bent Manurebe, 
procedente do terri- 
torio dos indies con- 


tando historias fa- 
bulosas acerca das 
riquezas inexpiora- 
das existentes na 
região, que all ja- 
-jam sem donº2, à 


espera do coleno in- 
trepido e emprehen- 
dedor, que as qui- 
zesse conquistar. 

— Estive em Utah, 
caçando cavallos se!- 
vagens... Ahi tem 
você um negocio pa- 
ra se fazer rico em 
muito pouco tempo, 
— dizia Bent a Mel- 
berne. 


E como o homem 
parecesse um tant9 
incredulo, o forastei- 
ro continuou: 

— As grandes casas commis- 
sarias de Kansas City e 5. 
Louis compram todos es cava- 
los, que lhes sejam olferccidos, 
a razão de treze dollars cada 
um, postos na estação da es- 
trada de ferro... E' o que lhe 
digo: se tivesse capital não tre- 
pidaria em mettel-o neste ne- 
gocio e estou certo de que fa- 


ria fortuna sem grande tra- 
balho. 
Melberne escutava, enthusi- 


asmado, a narração do jovem 
desconhecido e este, conti- 
nuou: 

— Do outro lado do rio San 
Juan ha um valle muito fertil 
onde as pastagens são abundan- 





— Agora, minha bella. 


tens que me obedecer — disse Bud. 


Suzv, 
tes, mesmo na estação mais 
secca. Pois esse logar esta sem- 


pre cheio de cavallos selvagens. 
Em vez de apanhal-os a laço, 


como se faz geralmente se se 
pudesse arranjar uma especie 
de armadilha, poder-se-hiam en- 
lotar quatro ou cinco mil ca- 
vallos dec uma assentada. 

Desde o dia d'essa 
conversa com c forêste!- 


ro, fez-se Lige Mclberne 
um grande enthusiasta 
pelo negocio des cavalles 
bravios e despresando €s 
conselhos de sua velha 
mãi que lhe recommen- 
dava prudencia. elle ven- 
deu sua casa e tudo mais, 
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Cane c a bôa vovó ouviram attonitos as ameaças do as 


que possuia, internando-se pelos 
campos em companhia de Ma 
nurcbe, ambos dominados pelo 
sonho de (fortuna facil e fabu 
losa que os dominava 

|, entregue mais rudes 
aventuras, lá val a caravana 
de Lige, capitaneada pelo mal 


às 


edi | 


f “ ! , £ ' -- . - | 
Manurebe ainda quiz reagir porém Chane dominou-o 


IPMTS 


intencionado 


minho des 


Manurc'c c 


desert 


de Utah 


Chegando do logar que os in 
dios, unicos povoadores daque! 


las 
sa do 
alto a 


começando 


com 


paragens 
Car ato 
turma 


denomivam 
selvagem fu: 


ce 


lego 


LI 


pu Í 
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“me 


bandetrantes 
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cv rabalho 
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para a execução do plano de Ma- 


nerube o qual consístia em 
cercar a sahida de um dos val- 
les com extensa muralha de 


arame farpado para reter nella 
os milhares de petros 
que pastavam peles campos 
Porem, Chance Weymer, irmão 
mas velho de Chess, O Incoórri- 


bras OS 


givel pescador de trutas e na- 








“ 


a 
“4 


—pritou Suzy atemorisada 


morado ambicionado cavalo 


SUZV. 


— Suspendam ! 
apacholado da linda e 
v, havia alguns annos que 
andava por aquellas redende- 
-as, comprando e vendendo ca- 


vallos e commerciando com Os 


dada de potros selvagens, 


“Pp 


Cn- 


guitch” à frente de uma ban- 
Cha- 
ne não ficára a admiral-o de lon- 
ge é a dizer de si para si que da- 


indios entre Os quaes contava ria tudo para tel-o a seu serviço! 
bons amiges, pois Chane sem- Para conseguir a realização 


pre os havia tratado com lcal- 
dade e honradez 
Quanta vez, do vêr O indomito 


Durante a convalescença. 


JP 
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O 


accordo 





d'esse intent?, Chance pediu au- 
xilio a seu amigo, O indio chefe 
da tribu, Toddy Nokin, que, com 
todo 


tou alguns des seus melhores 





final 


(Continúa ra pag 
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Maurice Tout- 
jeur, o famoso en- 
saiador, notavel 
por suas produc- 
ções fantasticas 
vai filmar para a 
Metro a adaptação 
cincmatographica 
do popilar roman- 
ce de Julio Verne 
A liha Mysteriosa. 

Para isso já de- 
ve ter partido pa- 
ra Nassau, nas 
ilha: Bahamas, on 
de com o auxilio 
do 1. E. William- 
son, filho do in- 
ventor da camara 
photograp hica 
submarina, fará as 
scenas submarinas 
exactamente sob O 
ponto once se en- 
contrava a cara- 
vella de Colombo 
quando o celebre 

marinheiro viu 
pela vez primeira 
terras americanas. 
As paizagens sub- 
marinas nessa re- 
gião são de uma 
belleza extraordi- 
naria. 

Maurice  Tour- 
neur trabalhou pri- 
meiramente como 
ensaiador em Fran- 
ça, fazendo varios 
films para a com- 
panhia Ecltair. Pou- 
co depois de sua 
chegada aos Esta- 
dos Unidos dirigiu 
a Jlho do thesou- 
ro, O passaro azul, 
O ultimo dos Mo- 
hicanos, Lorna Do- 
on. O Christão, A 


ilha dos Navios 


JaNE WintTOn, da Paramount. 


Jr PA ; es y A p 47 =. ' Ties “ ç a ' 
Perdidos, Victoriac À pobre rica. Firts National, Alona dos mares com Puvis de Chavannes c mais cão fazem delle o mestre d 


Muitos poucos directores po- do Sul, feita recentemente em tarde dedicou-se à pintura sce-  producções lantásticas € expl 


dem vangloriar-se de uma car- Porto Rico com Gilda Gray para nographica. cam sua escolha para: filmar 
reira tão brilhante. a Paramount. Pintando scenarios para theg- Ilha Miwvsteriosa. 

Ultimamente confeccionou Maurice Tourneur nasceu em tro fez-se actor, chegando a ser > 
Never the Twain Shal! Meet, para Paris no anno 1878 e foi educado | direetor de scena poucos mezes +“sruen Ralston casou-se, De 
a Cosmopolitan, Mocidade Spor- no Lyeée Condorcet Em sua apoz e finalmente director de E Nose o Sr George Fri 
tiva, para a Universal, A roupa juventude dedicou-se à esculp- producções cinematographicas um censor de lilms 
faz o pirata, com o famoso co- tura ce foi discipulo do celebre Seus grandes conhecimentos A dama de honra foi Mar 


mediante Leon Errol, para a Rodin. Depois estudou pintura artísticos e sua ardente imagina- Brian e o garçon Neil Hamilton 


RE a E ALOE fp 


Di em 


=" == 


== 


14 





é 


s 
z 
8 
- 
s 
« 
3 
3 


OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO KENNETH HARLAN e NITA NALDI, da «hirst National». 
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Raul estava disposto a tudo para defender sua amada. 





D FANTASMA DA OPERA 


EEE: 

















Romance de Gaston Leroux 
Cinematographado pela Univer- 
sal com a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO 
O Fantasma (Erik) — Lon CHa- 

NEY. 

Christine Dane — Mary PHiL- 

BIN. 

Raul de Chrgny — INormaN 

KERRY 
Florine Papillen -— Snitz Ed- 

waids. 


Simon — Gibson Gowlard. 
Philippe: de Chagny — John 
Sainpolis. 


Carlotta Virginia Pearson. 


O Persa 
rem: 
Mamma Valerius 
O Prompter Anton + averka 
Joseph Buquet Jerrard Siegel 
La Sorelli — Glive Ann Alorn 

Fausta Edward Cezil 
Mephistopheles Alexander Be- 


Arthur Edmund Ca- 


Edith York: 


pani. 
Valentina — John Miluan. 
Martha Graze Marvin. 
M. Richard (Manager) Geor- 


ge B. Williams. 

M. Mencharmin (Manager) 
Bruce Covington. 
Manager Apescntado 

Gravina. 


Cesare 


2.º CAPITULO 


Na. manhã seguinte, o Sr. 
Richard, um dos novos gerentes 
da Opera, encontrou em cima 
da sua escrivaninha uma carta 


A SCENA MUDA — 6.º ANNO 





Desde que seu pai morrera, Christina estava habituada áquella 
appariçã 's 


escripta com tinta encarnada 

c com uma lettra exquisita, con- 

tendo os seguintes dizeres: 
Caro Sr, Gerente, 


Peço que me desculpe impor- 


tunal-o durante as horas em que 
está muito atarefado, mas v 
nho recommendar-lhe que não 
torne a dispor do meu camarote 
Desejo ouvir Christine Outra 
vez. nesta noite, embora me 
conste que, devido aos cumes 
da Carlotta, ella não terá mais 
o papel da protagonista, 
Communico-lhe que considero 
O dispor do meu camarote como 
uma offensa é se quizer viver 
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em paz este facto não dever 
reproduzir-se | 
O Fantasma da Opera 


+ 


O Sr. Richard mal acabav: 
de ler esta carta, que O Sr Mor 
charmin, outro director, en 
trava tendo na mão uma carta 
identica, Entrcolharam-se e de 
sataram a rir porque julgavan 
que aquillo «fosse uma brinca; 
deira de máu gosto dos direetores 
demissionarios; mas assim mesmo 
não deixaram de ficar aborre 
cidos 

Quem sabe se elles não 
querem que lhes enviemes esse 


= 
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Gm 
B 


Fem que me amor, Christina 


envrmo 


camarote. Vamos mandal-o 
Sr. Richard 
E assim fizeram. 
No dia seguinte, receberam um cartão 
postal contendo estes dizerce: 
“Muito agradecido. Uma 
noite esplendida. Christina esteve magnilica. 


Saudações' 


pe e A ea ney atirm + rm 


inn DDD = 


meras sem rei 
es ei e ia 


vas 
Dm dd 


OM ME 


E pelo mesmo correio rec beram tam- 
bem uma carta nos seguintes termos 
Senhores. Ficamos muito penhorados 
por sua amavel lembrança. mas devem com- 
pi hendec r que pão nos assiste O direto de 
Qccupar O camarote que pertence aquele de 
quem lhes fallamos” 
Oh! Mas essa gente começa a meo abor- 
exclamou o Sr. R'chard. Ii nessa 
O camarote to! verdido 
Haviam passado alguns dias depo's d a- 
la representação c Christine Dane não 
tára a se encontrar com as companhei- 
mas não se esquecera de Raul a quem 
Fou nor dirigir um bilhete, dizendo 
“Não me esqueci do tempo em que brin- 
amos. juntos quando crianças. Por ser 
CU anntversario da morte do meu par, s“gO 
1 O cemiterio do Perros, orde clle foi en- 
rado com seu violino. [Era ahi que brinca- 
nos Lembra-se” 
Logo que Raul, recebcu esta carta 
a TOMPpLou as malas, vestimesc é tomOL O trem 
pira Perros Ahi chegando, dirigiu-se para 
pequeno hotel da localidade, onde Chr:: 
sorridente, o aguardava 
Eu sabia que viria. Alguem m: 
cgreia csta manha 
Quem foi? indagou Raul ape! 
a mão 
Quem poderia ser sc mão meu 
àpoz curto silencio, Raul disse 
Seu pai ter-lhe-hia dito tambem que 


tia amo e que Jão posso viver longe de 
você) 


ves e oprerrasae 


tb e e 


a d 


: Ingenuaments 1 acreditava ser a unica a ouvir aquella voz. 
( Continúu na pagina 32 
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Os tvpos de belleza da scena muda: --- Miss Madge Bellamy, da “Fox” 
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Uma aventura gloriosa 


Film da Warner Brothers tendo 
como principaes interpretes — 
lrReNE RicH, Bert LYtTELL, 
Ciara Bow e WiLLARD LouiISs 








+ 
* * 


Todos os financistas c com- 
merciantes de Nova York pas- 
mavam deante da actividade de 
miss Eva Bursndale, Solteira e 
ainda moça ella se dedicava ex- 
clusivamente a sua fabrica exer- 
cendo uma vigilancia sabia 
intelligente, a ponto de elevar 
de modo invejavel os creditos 
da mesma. Eram, realmente, 
admiraveis a nitidez e presteza 
com que ella despachava o ex- 
pediente, estando todos os dias, 
à hora de se iniciarem os traba- 
lhos, em seu honroso posto, a 
tudo attendendo, e sem sequer 
pensar em sua condição de 
mulher. que muita gente julga 
inferior. 


Eva, fazia, assim, uma revo- 
lução na industria, chamando 
a attenção de todos. Era por 


isso que seu principal competidor, 
o Sr. Starfield, se esforçou por 
comprar a usina de Eva, pois 
via que a continuarem as cousas 
d'esse modo, teria que fechar 
as portas da casa esmagado por 
uma rival d'aquella força. Po- 
rem Eva, firme em seu ideal, 
regeitava qualquer proposta no 
sentido de se desfazer da fa- 
brica, da qual era unica proprie- 
taria, indo muito alto o capital 
nella empregado, 

Sentindo-se cada vez mais pre- 
judicado e na imminencia de 
uma fallencia, Starfield, que já 
via seu credito abalado nos 


s 


ore Sus 


EA 


- 


E 
Pa 


— Cale-se, pequena !... 


bancos, começou a imaginar como 


se sahiria daquella situação. 


-— 


— Aquella senhora ?... 
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Lembrou-se, então de um seu 
amigo, o maneiroso conde Lcon 


Minhas relações com ella são apenas de negocios, 


Você não sabz o que nós estamos 


ecra 








fazendo, 


Molnar. cuja vida de aventuras 
um romance. E lembrou-se 


- 
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ps 
d clle poreque elles q rs, 
tinham lá suas con- 
tas embrulhadas 

Ora o conde, de- 
pois de uma serie 
de aventuras esta- 
va agora em amo- 
res com a interes 
ante Rera Darcy, 
uma moça de gemo 
frenetico com quem 
não se podia brin 
car, mas, nessa Oc- 
castão, O que mais 
chamou a attenção 
de Strafield foi o 
facto narrado pelos 
jornaes de (ue Eva 
nunca tinha sido 
beijada por homem 
algum estando o seu 
coração virgem de 
amores. 

Chamando o con- 
de à sua presença O 
industrial apresen- 
tou-lhe a proposta 
seu casamento com 
Eva. Elle, homem 
clegante due cre 
achou aquillo o 
maior absurdo, Não 
seria elle quem, por 
tão pouco dinheiro 
se metteria em st- 
milhante aventura. 
Não. Precisava de 
dar uma volta em 
sua vida, porem isso 
não se podia fazcr 
asssm, mas afinal, 
tanto discutirem O 
assumpto que O con- 
de acabou por al- 
ceitar a empreza, 
mediante o paga- 
mento de vinte mil 
dollars. 

Preparadas assim 
as cousas lá foi Mol- 
nar à casa de Eva, uma bella mente arranjado pol-o—segundo o. plice no negocio 





— ——— meme me 


Era o primeiro bero 





em condições instalado no quarto de Eva, ca- 


manha. Um accidente, sabia- medico que o attendeu e era cum- de não poder sahir d'alli; c eil-o  rinhcsamente tratado, por clla 
Cc disposto a apr. 


Y Firgindo-se doen- 
te, o rapaz tinha 
em mira despetar 
na moça O senti- 
mento que ainda 
não fizera vibrar seu 
coração 

[De facto assim 
aconteceu: a aven- 
tura COMMOVeu-a 
ás mil maravilhas, 
e ao primeiro beijo 
fizcrum-sc seguir Ou- 
tros € outros até 
que um dia O con- 
de o Eva SE CaSd- 
ram 

Foi um espanto 
geral, iva, agora 
com a vida comple- 
tamente mudada, 
quasi não ja á fa- 
brica, Nutrira pelo 
conde um amor tão 
grande, que a ella, 
mulher, afinal pou- 
co se lhe dava a 
industria. O conde, 
por sua vez, pen- 
sando fazer tudo 
aquillo, sem emo- 
ção, sentia egual 
amor pela esposa e 
assim os factos to- 
maram um rumo 
completamente Vp- 
posto ao imaginado 
pelo perfido Star- 
ficll, que se deses- 
perava ao vêr sua 
trama burlada pelo 
amor. 

Como conseguir 
que Molnar conven- 


| 





A linda Rena tinha um genio impulsivo e não era prudente provocar sua colera. (Contintiá napago 34) 
E. Pp pal 
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PREDILECTOS DO PUBLICO : — ROD LA ROCQUE, da «Paramount». 








) terror do deserto 


E 


SS 


Novella'de MarBeLLE HEtRE>? 
Cinematograbhada pela Fox 
Film Corporation com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ricardo Durand 
Mary Gore 


Buck JONES 
MARIAN NIXON 
Clem Allison Malcolme Waitte 
Pere Garson Fred DesStlva 
Kingdom Come Knapp Lumi 

COSGROVE 
John Boyd George 
Jimmice — Buck Black 
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Mal tinha ella acabado o 


Clara Belle 
hnson 
Joe Gore 


[Ellen [% vd 


Seesel Ann Jo- 


James Corrigan 
Carol Lombard 


+ 
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Era ao sul da cidade de Chey- 
enne. no Estado de Wyoming 


onde as montanhas cobertas 
por: neve eterna, tinham suas 
bases nas areias aridas de um 
deserto Habitante — apaixo- 


nado d'essas montanhas, às quaes 
queria como à propria existencia, 
por alli vivia aos azares do ae- 
caso, o solitario Ricardo Durand 
que, com seu cavallo, enchia 
de terror aquellas regiões mais 
pela fama do que pelas acções, 


o (4 
TAS 


Fo 


Sem notar O terror com que 


6.º ANNÓ 


curativo 


o fitavam, Ricardo sentou-s? à 


9 


N. 282 


urgiu a policia para prendel-o 


o que lhe tinha valido a alcunha 
de “Terror do Deserto 


Mas vida nem 
para Ricardo uma 
de rosas, chegando às 
lhe faltar, com que se alimentar 
De outras vezes, era a lei que 0 
perseguia € o obrigava a relugiar- 
se na fronteira, de onde em breve 
voltava com as saudades a aper- 
tar-lhe o coração. E em uma 
d estas vemos 
atravessar a montanha em cujo 
cimo ficou pensativo, ao lado 
do seu cavallo, que não parecia 
satisfeito, com a barriga vasta 


essa sempre 
estrada 


VEZ “a 


Ccra 


occasiões que o 


“Está muito bem meu caro” 
dizia-lhe Ricardo dando-lhe umas 
palmadas na garupa Sau- 


ER ab ensina [Ines 4a = ESTEIO SSI MA 
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dades são saudades Mas pa- 
rece que deviamos ter ficado 
no Mexico. Se não encontrar- 


mos por aqui alguma cousa para 


comer... creio que de nós só 
ficarão os Ossos! 
Mettendo esporas a seu que- 


rido cavailo, rodou Ricardo mon- 
tanha abaixo, Quando elle pas- 
sava assim viu suspenso de um 
tronco um papel em que estava 
escripto um aviso da policia 

Leu Eram as autoridades pondo 
a premio sua cabeça. Um nitido 
retrato illustrava o extranho 
appello da lei. Rapido, Ricardo 
arrançou Oo cartaz e seguiu seu 
caminho, levando esse papel. 
A fome apertava-o mais do que 





memo tera 
po e — e! 


, 
' 
1 








O O 


Sob o 


pre2cu- 


o receio de ser 
peso d'aquellas 


preso 
graves 


pações, aconteceu passar por 
uma fazenda onde, sob o aga- 


salho de um! arvore copada, o 
pessoal comia um perfumad)» e 
gostoso jantar. Ricardo sentiu 
aguçar-se-lhe o apetite. Pegou 
uma raposa que estava em uma 
gaiola é metteu-a dentro do gal- 
linheiro. D'ahi a pouco 
gallinhas voavam em todas as 
dirceções, tendo ficado algumas 
nas garras do terrivel animal, 
O pessoal que se preparava para 
iniciar O jantar, levantou-se es- 
pavorido e foi acudir á desas- 
trada situação. 

Foi o tempo bastante para 
Ricardo sahir d» seu esconderijo 
e metter rapidamente viveres 
em um bornal, fugindo em se- 


as 


guida, montanha abaixo, 
No sopé da montanha ten- 
tando dar vida às areias este- 


re's, vivia um homem, que para 
alli vicra com desejo de enrique- 
cer. Chamava-se José Gore e 
tinha em sua companhia sua 
filha Mary, Mary ajudava um 
cançado cavallo, que arrastáva 
um arad>, quando por alli pas- 
sou Ricardo, que se apiedou de 
sua triste situação. 

Juntando o seu cavallo ao de 
Mary, conseguiu tirar o arado 
do lamagal em que se enterrára. 
Mary ticou-lhe tão grata por 
isso que o convidou a acompa- 
nhal-a a sua casa onde o apre- 
sentaria a seu pai e o faria al- 
moçar em sua companhia. Mas 
quando Ricardo entrou em casa 
de Mary por sua mão, o velho 
ficou irritadissimo com sua ideia 
c recusou partilhar com Ricardo 
sua refeição. Mas o rapaz, a 
sorrir, offereceu-lhe do que tra- 
cia — as deliciosas iguarias, que 
tão arteiramente obtivera, [De- 
pois disse-lhe quem era e mos- 
trou-lhe o aviso policial. 


) 
+ 


A vista cl'aquelle aviso Mary e seu pai licaram estuplactos 


José Gore ficou tomado de 
revolta ec ao mesmo tempo assSus- 
tado 


com a presença em Sua 
casa de tão perigeso persona- 
gem, Ordenou-lhe que sahisse 
immediatamente c no mesmo 


Então a verdade se revelou e Alison 
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sentido se manifestou a linda 
Mary, que até alli se mestrára 
attenciosa com elle, lissa atti- 
tude de Mary maguou o coração 
de Ricardo, mas O pobre rapaz 


tinha rasgos de bondade ex- 





preso 








trema atravez de sua rudica 
Sahiu deixando em cimã de uma 
mesa, occultamento, algum di- 
nheiro, que elle vira claramente 
ser preciso naquelle lar desam 
parado, [E seguiu para as suas 
montanhas, não se 
afastando para mui- 
to longe, porque O 


coração lhe dizia 
que ainda talvez 
d'elle necessitassem 
all; 


Perto daquelle lo 
gar crguia-se à 
quena cidade de Ou- 
ro Grande cuja exis 
tencia florescente ecra 
devida á mineração 
do precioso metal 
entregue por CUM 
tracto a João Bovd 
um homem que ali 
morava com sia 
filha Helena 

Por aquelle tempo 
João Boyd andava 
inquieto a pensa! 
no m do como de 
via transportar O 
Ouro Dara 
Imasginou mandal-o 
escondido em um 
carro de transporte 
em que seguiria uma 
familia pobre para 
ussim desnortcar O 
gatunos, que intes 
tavam as estradas 

Elle julgou 
assim ninguem des 
confiaria: porem Pe 
dro Gerson, o sub 
delegado Alison 
outros malfeitores 
jA estavam do co! 
rente das intenções 
de João Boyd e pla- 
nejaram como d 
costume O assalto 
visto que cram elle: 
mancommunados 0% 


pe- 


a cidadi 


Cut 





O amor de Mary cra sua recomp 


que praticavam os maiores cri- 
mes naquella região attribuindo- 
os depris a Ricardo, O" Terror 
do Deserto”, que andava sempre 
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só. Alison, 

nar mais 

desta vez us 

peitas contra Ricar- 

do adquirira uma 

roupa pertencente à 

este ce com ella praticava todas 
as suas terriveis proezas 

Assim aconteceu no assalto do 

carro levava o ouro, À 


para tOr- 
veridica 


SUS- 


Cue 


Ricardo tivera a bãa 


Mary Jimmy trataram de sous 
maior crucldade que elles nesse 
momento praticaram fot matar 
a pobre mulher que ia no carro. 
Em seguida puzeram fogo ao 
carro afim de descobrir o colre 
que conduzia O ouro e que elles 
não tinham encontrado, pela 
simples razão que o tilho 
mais velho da pobre mulher 


morta O tinha, durante O asselto 


de 


lembrança de levar as creanças para à casa de Mary 


f.rimentos. 


escondido em um buraco all 
perto. 

Os assaitantes, nada tendo 
encontrado. lugiram com receio 
de serem apanhados. Ricardo, 
vendo de longe aquella ftuma- 
ceira, que se erguia no espaço, 
correu a vêr do que se tratava 
e deparou com aquelle espe- 


(Cortinúa na pag 30) 
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Em Dim dia aim ho atm at 
a am AMA der 


Film da First National com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 



































Joe Newbolt — RicHarD BAR- 
[HELMESS 
A Sra. Newbolt — MARY ALDEN 


Alice Price — VirGINIA MAGEE 
Isom Chase — Charles Hill Mai- 
les 

Ollie Chase — Mary Turhman 


Cyrus Morgan Ned Sparks 
Coronel Price — Lawrence D Or- 
sax 
* 
* * 


A Sra. Newbolt, outrora po- 
bre mas feliz, quando seu marido 
vivia, está agora reduzida a 
completa miseria. Seu unico 
e estremecido filho, Joe é um 
rapazola que faz quanto pode 
para auxiliar sua mai. Mas, 
coitado! por mais que se estorce 
nada consegue. 

Certa manhã, emquanto Joe 
partia para a fazenda do coronel 
Price,gá Sra, Newbolt se deses- 
perava com Isom Chase, o as- 
pero dono da casa em que ella 
residia, Chase, tendo em mira 
um bom negocio, vciu declarar 
à Sra, Newbolt que a porá im- 
mediatamente na rua com todos 
os cacarecos, se não lhe pagar logo 
os innumeros mezes de aluguer 
em atrazo. E como a pobre Se- E' a piedade de Alice que o reconforta na prisão 
nhora não tinha onde buscar 
dinheiro para isso o velhaco diz-lhe então, que lhe dará qui- tação não só dos mezes vencidos como de outros tantos a 1 





Aconteceu o que cera de prever, Joc foi preso como assassino 


Di se 
E ET TT e 
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He 
da 
| 


= 


Caim 





E" o que lhe divo E se tenta battreme cu o mmo ! —bradou Joe no 
auge da indignação, 


[oi ui momento d t2nso horror! se ap dera do seu corpo e no tor- ração a estalar elle reconhec: 
por do exgottamento com à co- (Continúa na pag. 343 


se ella assignar um con- 
trácio por meio do qual 
Joe ficará obrigado até 
sua maior cdade a tra- 
balhar para elle, Chase 
à Sra. Newholt revol- 
la-se com a villania, po- 
rem Chase tanto amea- 
ça. que acaba conven- 
cendo a pobre senhora 


e indo-a a assignai 
ta I ronhoso contrdácio 

tardinha chega 
) tn HESÍeio, porque o 
bondoso C rone! Price o 
tomou sab sua prote- 
(q: [o dedicado ra- 
par começa a fazer mil 
pt LOS COM o que Nell 
C cair a ganhar, so- 
m lo já uma vida 
lc) Muminada pela 
b de ec doçura de 
Ny a encantadora fi 
lh "coronel 

ra. Newbolt sen- 
E ração atravessado 
IB ima dôr intensa 
R usa horrivel ella 


| Mas agora é tar- 
o |. reunindo to- 
uas energias ella 





9 o filho ec lhe dá 
tracto para lér. O 
| revolta-se Poda 
| ima de homem 
q brada contra q 
n vel vida que Ihe 
y la Elle, que ecra 
bh honesto mas alti- 
Vi to escravo! Mas 
“im vão elle, protesta 
INN ca pude e cahe 
“niquilado, pelo deses- 
Per Depois a fadiga Chegou afinal o dia do julgamento de Jo 
EE [ E te 
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Elannigan teve a surpreza de encontrar Tommny saqueando o cofre 
de seu irmão. 


ro . permissão a Loring para : 
0 arrastão da VIA Eessigem de cu see no 
rem elle recusou, perempto- 
O —————— riamente, declarando que 
Fi a Rh : a: receberia a bala quem por O pobie Tommy morr2u l9z0 ao com-çarem as hostilidades, 
Jilm da Universal com a Se- alli apparecesse Es e : 
guinte ar ; violencia e fôra uma vercadzira aquellas paragens um rapaz cha 
loucura do outro ser gesto de mado Frederick IFlannigan, que 


Tommy tentou a empreza, q d 
Jesobedi je 
obediencia. valente como -as armas, procu 


DISTRIBUIÇÃO Roca à: à 
Eredericde Flanhi a mas SEE ma!. O irmão se 
Dn DESMOND EO jo) pitoscins, dE qualquer acto de A esse tempo, appareceu por rara no Oeste esquecimento para 
Esther Ramsey — : Ee Ra na == 
DoLorEs  RoussE 
Texas — Albert J. 
Smith 
John Corliss — Jack 
DAUGHERTY 
Tommy Corlis — Ed- 
mund Cobb 
David Loring — Jim 
Corey 
Reginald Cholmon- 
deley — Harry Ten- (DRM E Pe AR 
brook Ae . 47: e pe 
Nelly Loring — Mary 
Meclvor 


* 
* * 


O grande valle do 
Concho continha va- 
rias e prosperas fa- 
zendas, mas vivia em 
continuo sobresalto, 
devido 4 luta então 
travada entre criado- 
res de gado vaccum € 
lanigero. 

John Corliss e seu 
irmão Tomy, eram 
proprietarios da fa- 
zenda Corliss e aquel- 
le amava a linda Nel- 
ly, filha de Loring, 
proprietario de uma 
outra fazenda, porem 
esta de criação de 
ovelhas. 

Para poderem levar 
seu gado ao mercado 
proximo, Corliss € 
outros criadores ou 
teriam de atravessar 
terras de Loring ou 
teriam de percorrer 
cerca de oitenta le- 
uas. irá is, ” 
gua Pediram poi Bôa maneira de travar relações com uma linda moça 


Sr gg 
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tan Corise amava a linda Nelly, fila « Sr. Lorinz 


s desgostos. Numa luta Entretanto, os [azen- 
box. tão violento fôra um deiros ide gado vaceum 
soccos, que dera no adver- tinham decidido tomar 
que este morrera, a olfensiva para obrigar 
Emcaminho, Flannigan encon- Loring a ceder caminho 
rara uma formosa moça que por sua fazenda, O r- 
tava em desagradavel situa- mão de John morre logo 
O homem que a conduzia ao romperem as hostili- O homem que a conduzia em sua carriola tentava beijal-a á força. 
sua carriola, ten- 5 
va beijal-a a força 
Flannigan não he- 
|omou-lhe as 
da mão e obri- 
sou o patife a lazer 
recurso a pé 
moça era paren- 
da familia Corliss 
ressava para alli 
de ter con- 
ly a sua educa- 
na escola. Flan- 
mo fica “encos- 
” à fazenda de 
iss trabalhando 
crviços avulsos. 
roxima-se porem 
| da férra do ga- 
John parte para 
ontanhas, levan 
emroe outros ecm- 
ados. o proprio 
migan, que, dois 
depois, recebe 
m para voltar à 
nda, afim de bus- 
VIVES. pa tem 
a surpreza de ve- | 
ro que Lema ç 


e E, SA 





va q colre € 
derára de Gran dê 
ntia, de stinada a 
umento dos opera- 
John ao saber 
tacto começa pol 
citar na innocen- 
do pa mas de- 
s de ter suspeitado 
de seu capataz 
conheceu a verdade 
VCA Mito triste com 
miseria moral de 


SENÃO! — Vamos, afaste-se. Agora terá que fazer todo o caminho a pé — ordenou Flannigan,. 








dades. O outro já não tem 
escrupulos. A guerra será de 
morte ec elle manda atirar um 
carro, em chammas, contra a 
casa de madeira de Loring, ate- 
jando-lhe assim, fogo. 

Nelly e Esther estavam alli 
dentro e assim, as pobre maças 
jam ser victimas da mais in- 
sensata das lutas, de uma des- 
humana controversia. 


Flannigan não hesita, Met- 
te-se por entre as chammas e, 
depois de heróicos esforços, con- 
segue saálval-as ambas. 

Faz-se então a paz entre Os 
criadores. Nelly casará com 
John Loring. emquanco que 
Flannigan iverá seu sonho de 
amor que ha tão poucos dias 
lhe parecia impossivel reali- 
sado, afinal ligando-se a Esther, 

A calma e a felicidade rci- 
nam, agora, emfim, sobre o 
vasto valle do Conceho. 


O TERROR DO DESERTO 


(Contimuação da pago 25; 


ctacuto, que lhe confrangeu o 
coração. IEnterrou a pobre mu- 
lher, trouxe com elle as creanças 
c a caixa do ouro, que Jimmy 
tão astuciosumente — escondera 
ce acampou com aquella nova 
familia, durante a noite, à mar- 
gem do rio, 

Pela manhã, a polic;a ec João 
Boyd, suppondo-o autor do rou- 
bo, fizeram-!he cerco, 

Apezar de o terem ferido nessa 
oecasião, traiçociramente, Ri- 
cardo consegue fugir e lembrou- 
se em bôa hora de levar as cre- 
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Belleza Scientifica 


A TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS 


“Lavar o rosto com a Pasta d'Amendoas 
RAINHA DA HUNGRIA — Pote 65000 
Refrescar a pelle, limpar os póros, tonificar 
as musculos com a AGUA RAINHA DA 
HUNGRIA — Frasco, réis 15$000. 

Dar côr às faces com o Rouge de Vie 
“RAINHA DA HUNGRIA: Liquido 58000 
— Pó 28500 
Applicar o Créme RAINHA DA HUN- 
GRIA, que branqueia a pelle, evita a for- 
mação das rugas, dando-lhe um aveludado 
encantador. Amostra 38000. Pote TO$000 


5 5) Polvilhar o rosto com o PO" DE ARROZ 

. RAINHA DA HUNGRI * que sendo muito 
leve. e não sendo olcoso, - eixa respirar h- 
vremente a pelle sem olbturar os póros. 
Amostra à 1$000, Caixa 158000. 


Nos labios só o Eleur de Poses No olhos 0% 
PRODUCTOS DE GRANDE BELLEZA que fa- 
zem olhos fascinantes. 

“ia sua massagem, e para dormir, use CROME 
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, 188060 

Se fizer à sua toilette tres dias com estes pro- 
ductos, reconhecerá que está mais nova, que a sua 
pelle tem frescura, transparencia e um avelludado 
incomparavel, 

OS PRODUCTOS RAINHA DA HUNGRIA 
podem ser usados por senhoras ou cavalheiros que 
tenham pelle secca ou normal :— se tem pelle gorda 
ou luzidia, usc os PRODUCTOS OLY ; se temos 
poros dilatados, use os productos ROSIPER. 

Se tem impertcições na pelle. de qualquer natu- 
reza, applique a MASCARA DE BELI EZA. que 
lhe tira a pelle cm oitodias:—é o processo mais ra- 
pido e moderno de rejuvenescimento Mostrame=se 
prdaços de pelle, tirados com a Mascara, à quem 
desejar vel-os. 

Sé tem rugas, tire-as com os PRODUC TOS MiI- 
RABILIA, 

Se tem pellos tire-os para sempre com o DE- 
PILATÓRIO ELECTRICO RADICAL, À 

Se tem espinhas, tire-as com os productos ELOS- 
MMENY. À 

Se tem pontos pretos tire-os com os PRODU 
CTOS RODAL. 

Se tem seios [lacidos, grandes ou reduzidos — 
tralc-os. 

“açã a toilette das mãos com productos espe- 
ciacs, como faz a toilere do rosto. 

Se tem gordura no ventre tire-a e corrija as formas. 

OS PRODLICTOS DA ACADEMIA SCIENTIFICA DE BEL. 
LEZA foram premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO 
DO CENTENARIO c noutras a que têm concorrido, Resposta me- 
diante sello Rua Sete de Setembro, 166. Rio. — Sá onde se vendem 
os productos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. 

atalogo gratis. Escreva hoje mesmo. 














ANçÇAÃS para Lelsd de Mars ei 
tinha dias antes perdido 
pal. 


“Estava Mary tratando de «, 
ferimento quando a policia 
viera cm scu rastro entrou 
Causa Ricardo escondenss 
Marv para os afastar. disse-li 
que seu pai estava morto 
quarto proximo, victimado py 
variola 


Citi 


Deante desse perigo de cr 
tagio os policiaes puzerames 
tuga 


Livre assim de persepuic 
+ ve . ! Roy & 
Ricardo pediu a Marv que fica 
com as crianças, até que elle 
tasse da cidade, onde ia pros 
sua innúcencia 


Passaram-se alguns dias qua 
do afinal chega uma carta de R 
cardo na qual elle 
sua volta, 


ANTUNC! 


Os. policiaes, tendo-se q) 
derado dessa carta, armyuram 
lhe uma espera na casa de My 
rve oaprisiondram, Ricardo fico 
convencido de que tinha sido 
atraiçõado pela propria Mars 
Porem Jimmy, que astuciosa 
mente o libertou, contou-lhe 4 
verdade. Lima vez em liberdad: 
Ricardo, Mary cc as creança 
puzeram-se a caminho de Ouro 
Grande, onde apoz uma luta 
sangrenta, a verdade se fez com 
pletamente, Ricardo for ilibado 
de tantas acecusações e Mison 
lot pagar no carcere a sua mal 
dade. 

O amor sincero «É 
de Mary lo o melhor premio 
da tenacidade e do heroismo 
de Ricardo, que deixou de sei 
conhecido desde então pelo al- 
cunha de “Terror do Deserto 


ardente 
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E IL 


TICO 


gusta! ] 


SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, 4 


PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 


RETO 


DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 
Este predicado obtem-se fazendo uso do 


CREME DE GERA FRANK LLONI 


CPURIFICADO) 


Preço 7$000 


SS 


E 


Aº' venda em todo 
E o Brasil 























































lescença, neurasthenia, 
fraqueza pulmonar, cere- 
bral, nervosa, 
estomago, 
rins, etc, 


GUARANIL 


Tonico concentrado, com ac- 
ção anti-toxica intestinal e 
hematogenica (gerador de 
sangue). Guaraná - iodo - kola- 
arrheno - phospho - calcio - nu- 
cleo-vitaminoso. 

Toma-se | colherinha das 
de chá ás refeições. 

Um vidro vale por 3 de 
qualqueroutro da melhor mar- 
ca devido à sua formula e con- 
centração. 

oda pessôa fraca deve 
usal-o,. Um vidro já mostra o 
seu valor, 


| E geral, conva- 


esgotamento, 
intestinos, figado, 


OR DE CABEÇA, 
ouvidos, dentes, ute- 
rina, nevralgias, res- 

triados, grippe, enxaque- 

cas, etc 


GUARAINA 


(COMPRIMIDOS COM BASE DA 
GUARAINA DO GUARANA!) 









Cura ou allivia em mi- 
nutos e é um tonico do 
coração, ao contrario dos 
similares que são depres- 
Sivos. 


Preço de qualquer capsula. 


Vende-se em enveioppes 
ou tubos. 





diarrheico. 


(3 Rua Gonçalves 


















(GREANÇAS E ADULTOS com ou sujeitos 8 DIARRHÉA, 
onde haja necessidade de uma super-alimentação e 


“CAZEONUTROL” 


Caseinato de calcio-cacau desgordurado — creme de milho mesltado-sac- 
charina. Poderoso e saboroso alimento concentrado, e medicamento anti- 
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Medicamentos de grande efficiencia 


É Laboratorio Nutrotherapico Dr. Raul Leite&cC. 
E Dias -- Rio 


ACHITISMO PROFUN- 

DO. PRE -TUBERCU- 

LOSE-ADENOPA- 

THIAS-FRAQUEZA EM GE- 

RAL E APO'S A CURA DAS 
VERMINOSES. 


LEBERTRAN “Bº 


(LEBER-FIGADO, TRAN-OLEO 


EMULSÃO concentrada de 
oleo de figado de bacalhau, 


phosphoro- calcio - arseno - fer- 
ruginoso. 

Producto de innegavel e 
reconhecido valor therapeu- 
tico, formula das mais com- 
pletas 

Mopo DE USAR: (2 vezes ao 
dia) crianças 1/2 colher das de 
café por anno de idade; de 6 
a 15 annos | colher das de 
scbremesa ; adultos | colher 
das de sôpa. 


ESEJA EMMAGRE- 


CER ou conhece al- 

guem que o queira? 
O EXCESSO DE GORDURA pro- 
voca diversas mlestias: co- 
ração, figado, diabetes, etc. 
diminue a efficiencia do tra- 
balho e prejudica a esthetica 
(uma senhora ou mça gorda 
tem menos artractivos). 


EMAGRINA 


(comprimidos) — auxilia po 


mento, não prejudica o ora 
nismo e e acompanhada d 
um regime muito util. 


Thyroide-iodureto de bario- 
estroncio e lithio. 


Mopo DE USAR: | a 2 com- 
primidos 2 vezes ao dia. 
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derosamente o emmagreci- 





Pré-TUBERCULOSE, 


E valor 











CHIOS : ANGINA-BRONCHI- 

TES, tracheites, laryngi- 
tes, grippe, astma, coquelu- 
che, etc, 


HUSTENIL 


XAROPE 


fics io dos BRON- 


(HUSTEN — TOSSE) 


Allium -aconito belladona- 
bromoformio-louro-cerejo em 
vehiculo gelatinoso. 


Substitue mesmo os mais 
afamados xaropes extrangei- 
ros. 


MopDo DE USAR: Crianças 1 |2 
a 2 colheres das de café, 4 
vezes ao dia, e adultos, 1 co- 
lher das de sôpa, 4 vezes ao dia. 


















URGATIVO ou laxan- 
te com sabor de con- 
feito, efficaz, não pro- 

vocando colicas ou vomi- 

tos, e não habituando o 

organismo. 


PURGOLEITE 


(COMPRIMIDOS) 
BASE 
Basa Lato-Phenolphtaleina 


vence-se em envelopes 
e tubos. 

Em envelopes, é mais 
barato que o oleo de ri- 
cino. 

Experimentando-o não 
se toma outro. 













fracos 
com perfeito aproveitamento da ração alimentar. 


ou emmagrecidos, 
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aa animes nesse mi À SCENÁ MUDA 


OS SEGREDOS DA CUTIS 
REVELADOS POR 
UM DERMATOLOGO 


( Da Revista “Cosy 
Corner") 


“O grande segredo da 
conservação do aspecto 
juvenil do rosto consiste 
na extirpação da cuticula 
morta”, diz um celebre 
dermatologo. E' cousa bem 
sabida que a epiderme 
se acha em um estado de 
constante renovação, pois 
as cellulas mortas se des- 
prendem em pequenas par- 
ticulas continuamente. Po- 
rém, se por um motivo 
qualquer as referidas cel- 
lulas não caem apenas 
mortas, ficam adheridas 
à flôr da pelle, cobrindc 
as cellulas vivas da epi- 
derme. Neste caso ha- 
veria que recorrer 8 um 
especialista  dermatologo 
para que procedesse à ex- 
tracção da pelle do rosto 
em uma só operação, mas 
este é um processo dolo- 
roso e caro. Resultado 
identico se pode obter. 
gradualmente e sem pe- 
rigo, applicando a cêra 
mercolized (em inglez : 
“pure mercolized wax” ), 
substancia que se encontra 
em qualquer pharmacia., 
Applica-se como se fosse 
cold-cream. Com pouco 
dispendto se procede 
completa extracção da 
pelle do rosto, sem dor 
Sieua: absorvendo as 
cellulas mortas e fazendo 
apparecer a nova, sã e 
rosada cutis que se acha 
immediatamente por baixo, 





À formosa vingadoura 





(Continuação da pag 9) 
lões das joias, que até bem pouco 
ornavam o collo e os braços das 
fidalgas c o busto dos nobres, 
Os mais finos objectos, carre- 
gados de velhas tradições, ou 
são arrebatados pelo estrangeiro 
execrado ou pelos burguezes 
nóvos-ricos, | a aristocracia 
assim se desfaz de suas riquezas. 
para durante alguns mezes ainda 
ter a ilusão de manter à sua 
posição, 

No meio de toda esta tristeza 
brilha encantadoramente uma 
extranha figura: a “Formosa 
vingadora”. E um ser myste- 
rioso, Apenas se sabe que é 
uma mulher moça. lindissima € 
intelligente que chefia um bando 
de salteadores, um Ousado grupo 


que só escolhe para suas victimas 


os ricos e os homens de coração 
duro, As altas autoridades estao 
allucinadas com as laçanhas da 
“Pormosa vingadora , esquiva 
mulher que se encontra em toda 
a parte e desapparece como por 
encanto, IE o que mais deses- 
pera as autoridades é que clla 
tem no povo seu maior defensor 
pois; mal pratica um roubo logo 
reparte entre necessitados di- 
nheiro e viveres. 

Gregorio, agora millionario à 
custa da desgraça alheia, in- 
[luente personalidade politica 
tomou o nome de Von Klutz, 
E' uma das principaes figuras 
do paiz e occupa O elevado cargo 
de chefe de policia e neste mo- 
mento, só pensa em se apoderar 
da “Formosa vingadora”, cujas 
façanhas já começam à lançar 


o ridiculo sobre clle. Seu descjo 
de prendel-a tornou-se para elle 
uma obcessão a partir do dia 
em que estava annunciado um 
leilão de joias e todas essas 
preciosidades loram fantastica- 
mente roubadas pela mysteriosa 
mulher. 

“VYôn Klutz comprehende que 
é uma questão de vida ou de 
morte essa luta, E lançando 
mão de todos os recursos, con- 
segue ir prendendo um a um Os 
membros do bando. 

“A formosa vingadora , 
rem foge e para subtrahir-se ao 
perigo imminente, vai se escor.- 
der no palacio do conde Meinhar 


pO- 


Von Bauer. Este é um jovem 
aristocrata cuja fortuna esta 


segura, solidamente guardada em 
bancos inglezes € norte-ameri- 
canos, 

O conde Meinhard sabe quem 
é “A formosa vingadora”. lille 
a ama desde o dia em que ella 
o salvou de ser assassinado pelo 
terrivel logar-tenente do bando, 
o violento Conrado, o Negro, 
Elle sabe que “A formosa vin- 
gadora” é uma moça, pertencente 


-4 boa sociedade e que ella está 


agindo movida por um aconte- 
cimento doloroso de seu passado. 
E assimé. Lisseser que faz vibrar 
o povo de enthustasmo, que O 
electriza por sua coragem he- 
roica; é Bianca, é o braço da 
justiça, a consolação dos inte- 
lizes c o conforto dos pobres 

O conde Meinhard dá abrigo 
à sua amada « entre elles co- 
meça um idylho delicioso que 
logo culmina num amor intenso 
Cv sublime. 

Von Klutz, porem não tarda 
a ser informado « cerca O palacio 
do conde Meinhard, radiante de 
alegria, certo de que “A formosa 
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vingadora não conseguirá, d es- 
ta vez escapar-lhe 

Mas sua alegria é fugaz. Uma 
tremenda decepção O espera, A 
formosa mulher não é encon- 
trada, por mais que à procurem. 

Os dias correm. Bianca e 
Von Klitz encontram-se numa 
festa. E' chegado o momento 
supremo da vingança. Bianca 
dá-se a conhecer a seu inimigo, 
delle excarnece, insulta-o. Gre- 
gorio, allucinado pelo odio e de 
novo abrazado pelo desejo, 
lança-se para Bianca, 

O conde Meinhard intrepida- 
mente vem em seu soccorro € 
tira-a das garras de Gregorio €, 
em duello de morte, fere mortal- 
mente o miscravel. 


A Austria é agora uma Te- 
publica c o novo governo reco» 
nhece “A formosa vingadora 
como merecedora da gratidão 
do povo, 

Bianca e Meinhard unem-se 
para sempre e formam um par 
adoravel, cuja mocidade vai 
entoar um maravilhoso canto 
de amor! 


q. — eee eme ee 


A mansão dos corações 
que soffrem 





(Coatinuação di pas 4) 


Dizia mais que o filho não era 
seu e sim de Dawson. lLssas 
cousas, calaram profundamente 
no cerebro de todos Paulina, 
porem, ao chegar à margem 
opposta, viu com desespero que 
as ondas lhe arrebatavam o li- 
lho, que ella deixára nº barco, 





CUIDE DE SEU CABELLO 


Usando a maravilhosa 


Loção Bella Lôr 


COM 4 APPLICAÇÕES : 
COM 6 APPLICAÇÕES : 


Desapparecem as caspas. 
“az brotar novos e abundan- 
tes cabellos 


na mais antiga 


calva. 


COM 10 APPLICAÇÕES: 


Os cabelos 
salhos 


brancos ou gri- 
vão ganhando a vida 


nova e a sua primitiva cr. 


sejam 


louros. castanhos ou 


pretos 


SENHORITAS — Com o uso 


reis a belle 


cabellos ! 


24 (ascinadora 


de Bella Cór augmenta- 
dos vossos 


SENHORAS — Com o uso de Bella Cór augmentareis 
a vossa mocidade por mais uma de- 
zena de annos ! 


HOMENS 


Sede elegantes: usando a Bella Cór 


evitareis a caspa, a calvicie etc. 


E delicada, perfumada e medicamentosa 


Adquira hoje mesmo um frasco da 
loção Bella Côr. vende-se em phar- 
macias e perfumarias de 1.º ordem. 





pra e e a ESTRITA TRENT TATA GC T Cart rem rem eee o 


sendo elle encontrado depois po; 
pescadores, emquanto ella o jul- 
gava morto, 

Chegado assim Bill 4 ilha 
Craig inventa novas miserias 
“Ella, para ter mais liberdade 
quizera matar o filho mas como 
somos caridosos, devemos dar 
um tecto a esse desgraçado” 

EE assim William cresceu, entre 
os motejos e o desprezo d'aquella 
gente, que o olhava como uma 
creatura indigna da considera 
ção de quem quer que fosse 

Envergonhado elle, tomára o 
nome de Smith, fez-se homem, 
sendo que à unica pessoa que 
gostava delle alli era a linda 
Martha, que por isso attrahiu 
sobre si o odio dos demais, como 
se via das palavras de Spul 
Sloan, o encarregado do serviço 
de transporte entre a ilha e q 
continente e que chegára a pro- 
hibir a Martha qualquer con- 
versa com Smith. 

Este crescera no odio a sua 
mai, dizendo que se a encon- 
trasse a trataria como a um cão. 

Entretanto, Paulina, em Nova 
York, fundava uma casa, uma 
especie de refugium peccatorum, 
em que iam ter todos os descon- 
tentes da vida. principalmente 
as moças enganadas por seus 
namorados ou marido, Ira all 


que com o nome de Sra. Shear 
excrcia seu bello sacerdócio, 
fazendo a felicidade de tanta 


crcaturas, 

Entretanto na ilha, o ambiente 
continuava o mesmo. Craig 
com sua prepotencia ec Smith 
sempre perseguido, No bai 
trimestral que havia na ilha, 
houve um escandalo com Mar- 
tha, pois apparecendo ella com 
um vestido novo, toi interpellada 
por Craig sobre quem lho havia 
dado. Sput Sloan declarou ter 
sido elle, de mancira que to 
decretada sua união pelo casa 
mento. Martha amava Smith 
e seria de pasmar se ella accei- 
tasse aquelle casamento, Pre- 
feriu abandonar a ilha, como de 
facto tez, 

Chegando em Nova York 
as difiiculdades surgiram, pos 
ella não conhecia alli ninguem 
Numa casa de hospedes sus 
peitos, foi arrastada a uma veu- 
nião desbragada, de onde 10 
salva por um antigo e agora t 
gencrado membro da casa. | 


vada 4 presença da Sra, Shears, 
esta, depois de ouvir a história 
de sua vida, resolveu ir à ilha 
com a moça. 


Uma tempestade, quando che- 
gavam a margem, ia lhes cus 
tando a vida mas uma vez des- 
embarcadas Martha que agora 
já conhécia a verdade sobre à 
existencia de Paulina, abriu 
os olhos de Bi!l sobre o procedi 
mento de seu pai. 

Elle é que roubára O 
Paulina cra digna de respeito 


povo 


E assim tevc O miseravel qui 
confessar suas culpas, un 
quanto William e Martha, aben 
condos por Paulina, abração 
vam-se. 
e 
Agir, ousar, realisar 
Di E 
eee 
(Continuação da pas 13 


com os quaes tá 
fogoso cavar 


cavalleiros, 
rapaz dar caça do 
lo “Penguiteh. 
Um dia, emquanto -Chane « 
os indios seus ajudantes esta- 
vam acampados nas cercâniá 
da “Mesa do cavallo selvagem 
não muito distante do acampi 
mento de Melberne, appare- 
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- 


inesperadamente, tre; 
individuos suspeitos, UM a! 
Bud MucPherson, cabecilha do 
a Chane que lhes ta- 
alguns mantimentos, pois 
- suas provisões se ha- 
quando tentavam 
vadeards aguas do rio San Juan 

(haune apicda-se dos trez Mmi- 
ceraveis € depois de lhes matar 
a fome permitte-lhes agazalho 
nó acampamento. Jarde da 
noite, porem, quando todos dor- 
mium, Bud e seus companhei- 
ros, de faca EM punho, utiram- 
se sobre OS indios, roubando-lhes 
as urmas, cavallos e o que po- 
dem, fugindo depois a todo ga- 
lopç em direcção à pousada de 
Nelberne, sem que ninguem ds 
pudesse prender. Ê 
Poucos dias depois, quando 
Chant Weymer em companhia 
de seus indios, 5€ dirigia à Es- 
tação ferro-viaria, conduzindo 
um magote de cavallos, os trez 
bandidos cahiram de improviso 
sobre elles, sequestrando a lin- 
da Sosie, filha do chefe Nodkin, 
não conseguindo capturarem O 
proprio Weymer somente, Brá- 
cus à agilidade do cavallod este. 

Sosig regressa depois ao acam- 
pamento dos indios em lamen- 
tavel estado, emquanto Chane 
ia ter à pousada de Melberne 
lá chegando mais morto do que 
VIVO 

Suzx, do saber que 
va do irmão de Chess, 
delle desveladamente e, gra- 
ças à constituição ferrea 
é à dedicação da graciosa enter- 
meira, em breve entrou O bra- 
vo cuvalleiro novamente qu go- 
car de perfeita saude. 

Então, agradecido pelas at- 
tenções recebidas, dirige-se O 
rapaz ao pai da moça € chefe 
do rancho, pedindo-lhe permis- 
são para ficar no acampamenr 
toe pagar com seu trabalho os 
cuidados que lhe haviam dis- 
pensado 

No dia seguinte, ao regressar 
ao rancho de uma inspecção às 
obras, Chane não levou muito 
tempo para convencer do velho 
de que o trabalho que Mane- 
tube estuva fazendo era uma 
obra perdida, resultando dJ'ahi 
ser o aventureiro despedido do 
acampamento, 




































































































coramm-lhe, 


trio, - PGOC 
cito 
todas as : 
viam perdido 


se trata- 
cuidou 


Despeitado pelo que lhe sue- 
cedera, foi o malvado associar- 
se aos bandidos do grupo ca- 
pitancado por Bud, regressando 
ao rancho para saqueál-o e rap- 
tar a filha de Melberne. Mas, 
uma vez commettido o rapto, 
em uma disputa surgida pela 
posse da moça, Manerube é 
morto pôr seu novo companhei- 


ro Bud. 


De um dos picos mais pro- 
ximos, de rifle em punho, o ve- 
lho índio Nodkin contemplára 
o desfecho da luta cv vendo que 
seus amigos estavam em grave 
risco se aquelles facinoras con- 
tinuassem com vida, desferiu 
trez balaços certeiros que os 
prostou, vingando assim tam- 
bem a aftronta, que Sua filha 
recebera, 

RR a 
OS tues feitos, volta a 
caravana de Melberne e consu- 
tes na uldeia, com aq alegria 
e todos, o casamento de Cha- 
ne com Suzy, 





sela 

Por falta de espaço, deixa- 
mos de publicar neste numero 
O romance 


“Thesouro vcculto: 





Procura teu dono 








(4 1) 


Mmiinueção da quis 


sir «que O perdoava 
contratado para O serviço de 
Gregory sem saber em que 
broglio se mettia 

Mandarame-no, pots au 
noite alta, cortar O cabo que 
ligava Os toros de madeira. Ns- 
sim fez q moço, sem se aperceber 
de que estava commettendo um 
crime que ecra aguardado pelo 
sheritf afim de lavrar O auto de 
Magrante 

Gregory. encontrando o shs 
riff, offcreceu-se a acompanhal-o 
c quando este dava ordem 
prisão do rapaz, Ouviti-se um tiro 
Cc O COFpo de Coregors tombou 
O tiro tinha sido dado por Mar 
un 

Quem teria vi 


ASsSIm. 101 
Cm 


(Io 


di 


too malvado 


assassinar 0 amigo? Rim-[in- 
Um fôra a unica testemunha 
Preso Paul, que quasi foi Ivr- 
chado, fez-se o processo, No 


dia do julgamento, Martin, com 
à consciencia carregada de re- 
morsos, via por toda à parte à 
cara do cão a latir. Impressio- 
nado com aquella apparição ima- 
ginaria, pediu elle a um amigo 
que matasse O cão, porem Caro- 
line soltando o animal mandou-o 
à procura do dono, com um 
bilhete. dizendo que descobrira 
o verdadeiro assassino, 

Martin ia ser ouvido como 
testemunha de vista do assassi- 
nato. E foi, então que se viu 
para quanto serve a dedicação 
de um amigo. Perseguido pelo 
animal, que parecia querer obri- 
gal-o a dizer a verdade, Martin 
confessou O crime, 

— Fui cu, fui cu — 

E cahiu cobardemente, Desse 
modo, Paul reconquistou a h- 
berdade e com ella a ventura de 
desposar Carolina 


disse elle 





Edificador do lar 


Comtinueção da pus O 





viço, Graças à ella, em sua Sce- 
ção, as vendas haviam augmen- 
tado de quarenta por cento, €, 
pôr isso, U Sr. Willing elevou 
seu ordenado para trez mil dol- 
lares. concedendo-lhe ainda uma 
porcentagem sobre os jucros 
[Emquanto a esposa tão deno: 
dadamente ganhava O pão para 
todos Os seus, Lester, preso q 
sua cadeira de rodas, dirigia à 
casa, educando os filhos. O pro- 
prio Estevão que parecia ter 
um caracter indomavel, era agora 
uma creança bôa € carinhosa 


O 








nem tanto dinheiro dá em 
Sortes Grandes. 


Matriz: Rua Ouvidor, 151. 
Filial: Rua da Quitanda, 79 
( CANTO DE QuvIDOR ). | 


Dojo eg ICE 


e 


LOPES 


E' um nunca acabar de Felicidade 
nas Casas Lopes! Ninguem offe- 
rece iguaes vantagens do publico, 


assim como os dois outros, Hen- 
rique e Helena que faziam pro- 
digitos para adivinhar os pensa- 
mentos paternos 

Lester tornara-se, 
ec humilhada situação. O 
deiro edificador do lar! 

Certa noite. uma das cortinas 
da casa incendiou-se, nacchamma 
úma lamparina. Que horror! 
[E alli, bem perto, dormia 0 Es- 
tevaosinho. 


em sua triste 
verda- 


Com à alma em desespero 
num esforço supremo, por um 
d'esses milagres da natureza 


Lester conseguiu levantar-se de 
sua cadeira e abafar as chammas 
Estava curado! 

Curado! |sso seria 4 ruma de 
sua propria familid, Ele teria 
que prover-lhe novamente a 
subsistencia e Eva voltaria 4 cui- 
dar cs alfazeres domesticos 
Elle nunca poderia fazer pelos 
seus O que a mulher fazia. Lira 
preciso que as cousas continudo- 
sem como estavam, E, resol- 
vido a sacrificar-se o infeliz: vol- 
tou à sua cadeira de invalido 
pois assim O exigia a [élicidade 
dos SCUS. ; 





Correspondencia 





J. Martins Amaro ( Pelotas | 
Sua carta é escripta em termos 
(ão galantes c demonstrando uma 
tão sincera sympathia por nossa 
revista, que nos obriga a uma 
resposta, contra nossos habitos. 

Em geral, não estabelecemos 
debate com Os amaveis leitores, 
que nos enviam suggestões, pOr 
que elles nos colocam, quasi dia- 
riamente, na: situação do velho 
moleiro de La Fontaine. Não 
haveria meio de contentar um 
sem desgostar todos Os Outros 

Em todo o caso, reconhéce- 
mos que a conselho no sentido 
de se crear uma secção de critica 
e dos mais persistentes. Lemo 
porem duas razões egualmente 
de peso para não tomar essa tI- 
ciativa. E clas 

Em primeiro logar, ds SECÇÕES 


de critica cinematographica tem 
do, criticadas com accusa- 


que não nos atre- 


ções tão graves ' 
a tão avil- 


vemos u nos sugeitar 
tantes respostas 

1º — | muito dilficil € mesmo 
impossivel! fazer essa critica sem 
parecer pouco imparcial. 

Quer um exemplo? O film 
Brutalidade. que obteve UM dos 
maiores e mais rendosos CNILOS 
em todo o Brasil, começou por 
cer recusado pelos mais intelh- 
gentes exhibidores d'esta capi- 
tal, que O julgaram mêu, incapaz 

, ( | t (4 
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[Era uma opiniao sincera, emtt- 
tida por homens de indiscutis cl 
competencia, IEntretanto, O pu- 
blico desmentiu-a, considerando 
film um dos ma's interes- 
csantes que tem vindo a nossa 
terra 

Como esse caso ha dezenas 
Em compensação, films, que 
chegam precedidos pela critica 
mais lisongeira é de facto obti- 
Verdim no estrangeiro exito cO- 
jossal. não agradam aqui. 

[E rós havemos de metter a 
mão nessa combuca” 


CSSE 





O fantasma da opera 


CS 


17) 


Cominueção da! qrass 


Christine enrubesceu € com 
voz tremula. respondeu? 

Não foi para que me fal- 
nestas cousas, que lhe com- 
muniquei minha vinda para 
aqui. Quem sabe se não andei 
mal em lhe escrever? 

Diga-me então por que 
fingiu que não me conhecia na- 
quella noite. em seu camarim. 

Como Christine não respon- 
desce, Raul cheio de ciumes, €x- 
clamou: 

D'il-o-hei cu! Foi porque 
havia alguem em seu camarim 
alguem que nos estava escutando. 


ti mat 


Christine. interrompeu-o, di- 
rendo com lÍrieza: 
A unica pessoa que alli 


estava era o senhor. Ninguem 
mais cstava alli. À quem quer se 
reterir” 

Ao homem que lhe disse: 


“Christine, tens de me amar 
respondeu Raul. k 
Ao ouvir estas palavras, Chris- 


tinc empallideceu e pareceu pres- 
tes q desfallecer, 

Que foi que ouviu mais? 
Conúunuc. Diga tudo que Ou- 
vi! 

Raul estranhando a contusão 
de Christine, repetiu-lho tudo 
QUanto OUNITA 

Quando Raul acabou de tal- 
tar Christine com um olhar des 
vairado, poz-se em fuga, 

Raul. com O coração oppri- 
mido, passou O dia sósinho. Ac 
tarde encaminhou-se para O pe- 
queno cemiterio, subiu a encosta 
vc ficou 4 contemplar o mar. De 
repente, ouviu a VOZ de Chris- 
tinc por traz dele. 

— Raul. resolvi contar-lhe uma 
cousa. Recorda-se quando meu 
pai me fallava no Anjo da Mu- 
sica ? 

— Certamente — respondeu 
Raul — Seu pai dizia que depois 
de sua morte, o Anjo da Musica 
viria lhe fazer uma visita. 
Pois bem, Raul, o Anjo 
da Musica me fez essa annun- 
ciada visita. Vem constante- 
mente à meu camarim: vem dar- 
me licções preciosas diariamente. 


Foi elle quem você ouviu na- 
quella noite, Não ecra um ho- 
mem que estava alli. Eu pen- 


«ava que só eu tinha o privilegio 
de ouvil-o, 
for a minha 
você me disse 
(MIN ITA 

Raul fito attentamento O 
rosto da linda cantora € com 
prehendendo que ela The faltava 
em bõa. fé con 4 mais innocênte 
e sincera credulidade. modificou 


surpreza «quando 
LIL tumbem o 
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Imagine, qual não” 


seu modo de vêr as cousas, porem, 


disse-lhe: 


n+ * ) 

— Minha bôa Christinaco.. 
Receio que esteja sendo victima | 
de alguma illusão. ns 


(Continua no proximo numero). 


| 
| 





A' sombra do evangelho 


DO 
(Continuação da pag. 27) 


que nada ha a fazer contra O 
que está consumado. Sua mai- 
sinha cera uma creatura [raca, 
ficára apavorada ante a pers- 
pectiva de ver seu filho sem 
pão e sem tecto. Não havia 
duvida, Cumpria-lhe contormar- 
se e recalcar sua magua pará 
não ver sua mãi softrer ainda 
mais. E o infeliz reconhecendo- 
se o mais desgraçado dos ho- 
mens, ainda conseguiu reunir 
forças para sorrir para a mãi 
e beijal-a!... 


Joe vive; agora em casa de 
Chase, cujo lar é completado 
por Ollie, uma mocinha com 
que o velho se casára havia pouco 
tempo. O trabalho de Joe é 
arduo, mas isso pouco lhe im- 
porta. O que mais O faz soffrer 
é a brutalidade de Chase, ver- 
dadeiro despota, que só se com- 
praz em maltratar aquelles, que 
têm a desdita de estar sob sua 
acção. Chase, uma vez chegou 
a bater em Joe, mas dessa vez 
o rapaz reagiu indignado e re- 
pellindo Chase bradou: 

Se o Senhor novamente 
tentar bater-me eu o mato! 

Uma noite apparece em casa 
de Chase um typo extranho: é 
Cyrus Morgan, um vendedor 
de biblias, O homem toma pen- 
são na casa e começa, seu ne- 
gocio na cidade e, ao mesmo 
tempo, por passatempo, acaba 
por conquistar e seduzir Ollie, 
que não era das mais santas 
creaturas. Dias depois, Chase 
obrigado a [fazer uma viagem 
chama Joe e confia-lhe a guarda 
de sua casa e de sua esposa. 
Em seguida, guarda o dinheiro 
que tem num cofre escondido e 
parte. Joe, que já sabia estar 
combinada a fuga de Ollie em 
companhia do vendedor de Bi- 
blias, toma suas providencias 
para frustar o plano, Ollie, que 
vira Chase esconder o dinheiro, 
veste-se, apodera-se d'essa quan- 
tia e encaminha-se para a porta 
Joe, porem, está de guarda. 
Quando o miseravel vai sahir 
elle se antepõe. Trava-se entre 
os dous uma discussão violenta 
quando Chase, inesperadamente 
entra pela porta a dentro. To- 
dos ficam surprehendidos. Mas 
o velho, deante d'aquella scena, 
convence-se de que Joe, quer 
lhe roubar o dinheiro e a esposa. 
Enfurecido, apanha uma es- 
pingarda carregada, Mas com 
a precipitação com que o faz 
a arma dispara e mata-o. Ha 
um momento de horror, porem 
Joe logo comprehendendo toda 
a gravidade da situação em ue 
se encontra faz com que Ollie 
se recolha ao quarto, recommen- 
dando-lhe que diga sempre que 
de nada sabe, pois dormia quando 
se deu a morte de Chase, 

O vendedor de Biblias fugiu. 
Joe sem saber bem o que fazer, 
prepara-se para prevenir as au- 
toridades quando surge à porta 
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um guarda que attrahido pelo 
rumor do tiro prende-o sob a 
accusação de ter assassinado 
Chase. 

Chegou finalmente, O dia do 
julgamento de Joe. Toda a cida- 
dezinha se movimentou para 
assistir à esse acto sensacional. 
Lá, na primeira fila estão Alice 
eo coronel Price. Espalhados-por 
aqui e alli seus velhos conhecidos 
olham agora para Joe como se 
elle fosse um monstro. Ladeando 
o rapaz estão sua mãi e seu ad- 
vogado. 

O julgamento começa. Todas 
as apparencias compromettem. 
Joe. Um momento ha em que 
o rapaz pode se salvar. Conte 
elle o que ha de verdade a res- 
peito de Ollie. Porem Joe entende 
que não deve comprometter à 
honra d'essa mulher e guarda 
completo silencio, A sentença 
é a esperada: Joe é condemnado 
a ser enforcado. Joe fica como 
entorpecido; seu desespero é 
tão grande que já não pensa 
mais. A taça dos seus soffri- 





mentos acaba de transbordar. 
Será O que quizerem. Morrerá. 
Assim ficará livre da vida de 
miserias, que só lhe déra tris- 
tezas. 

Nas horas tragicas da prisão 
é que Joe vem à conhecer uma 
especie de morte lenta, mil vezes 
peior que a propria morte: à 
incerteza horrivel sobre a Occa- 
sião do momenio derradeiro. 
S6 as palavras consoladoras da 


Santa Biblia, a compaixão de: 


Alice e as lagrymas de sua mãi 
ainda O confortam. 

Mas vem-lhe uma allucinação, 
Da janella de seu estreito car- 
cere elle assiste, aos cuidadosos 
preparativos do patibulo, E á 
noite, quando a lua refulge no 
céu embaisamado pelo aroma 
das flôres, elle vê reflectir-se na 
parede do fundo de seu cubiculo 
a oscillação tetrica ce apavorante 
da corda, que vai enforcal-o, 

Todo o seu carcere é um abys- 
mo negro, de silencio, de pavor. 
Só lá no fundo, a marcar Os 
segundos, que o approximam da 





Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL" É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hyglene acha-se de posse, 
actualmente, de numerosos se- 
gredos, destinados a corrigir os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 


Um desses segredos, talvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premio no Concurso Inter- 
nacional de Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 


A acção nutritiva do Crême 
RugoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RUcoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que se- 
jam. 

Rucas — PÉs DE GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


Como Fixar: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dand 
lhe um tom sadio. 


Aos CAvALHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 

GARANTIA: Mile. Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 


ue ella não possue oito meda-.. 


lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


- — o ns ea 





Mile. Leguy pagará ainda mil 
dolares a 
quem pro- 
var que os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
taneose au- 
thenticos. 





po RucoL 


| º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer os seus ves- 
tigios. 
2.º — Inocuidade absoluta; até 
uma creança recemnas- 
' cida póde usal-o, 
-º — Absorpção rapida. 
.º — Adherencia perfeita, usa- 
do como fixativo do 
de arroz. 
5.º — Não contém gordura. 
6.º — Perfume inebriante e 
suave. 


di tod 


- Encontra-se nas boas pharma- 
cias, drogarias e perfumarias. 


Se v. s. não encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar 
o coupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet- 
teremos um pote. 


Únicos cessionarios para a 
America do Sul; ALviM & FRrEI- 
TAS, rua do Carmo n. 11 - sob. — 
Caixa, 1379. 


Coubon — SRS. ALVIM & 
FREITAS, caixa 1379 — São 
Paulo: 


Junto remetto-lhes um vale postal 
da quantia de 15$000, afim de que 
me seja enviado 

póte de 


lo correio um 


a ug o Sm 


morte, O balouçar calmo e regu- 
lar do horrendo baraço. Joe de- 
lira, quer rebentar a cabeça con- 
tra as paredes sente impetos 
irreprimiveis de esphacelar o 
cranco para fugir ao mundo igno- 
bil. Como um louco elle se põe 
a escavar a parede, que sustenta 
as grades. A prisão é velha, A 
parede cede. Mais um esforço « 
é a liberdade. 

Joe pula pelo buraco, foge 
corre pelos campos desatinada- 
mente, em busca da mulher, que 
devia dizer a verdade — Ollie! 

Em seu encalço vão os guar- 
das e os cães policiaes. Joe desa- 
nima, Está perdido, Vae ser 
alcançado, Mas ainda ha uma 
esperança. CiOrre mais um pouco, 
transpõe a cerca e penetra na 
casa do velho Chase, hoje habi- 
tada por Ollie e Morgan, 

Não ha tempo a perder. O 
rapaz atira-se dos pés de Ollic 
e lhe implora que O salve da 
morte infame. A moça horro- 
risa-se ao saber que elle vai mor- 
rer e comprehende que só de 
sua bocca poderá sahir a palavra 
salvadora, Mas tem medo. Mor- 
gan está a seu lado e ameaça-a. 
Joe implora mais uma vez, porem 
já é tarde. E é derramando la- 
grimas amargas que elle tem de 
estender Os pulsos para de novo 
receber as algemas implacaveis! 

— Nem Deus se apieda de 
mim, "geme O rapaz. "Porque, 
Senhor não me mataes neste 
momento 7” 

E arrastado, meio morto de 
soffrimento, como um animal 
meio abatido, é levado de novo 
à prisão, 


Quem será aquelle rapaz sor- 
ridente, um pouco pallido, mas 
resplandecendo felicidade, que 
leva a seus labios, as mãos de 
uma encantadora moça e é con- 
templado por um casal sobre O 
qual pesam varios outomnos? 
E" Joe com sua noiva, Alice, Os 
dois velhos são a sua mãi e O 
seu futuro sogro, O coronel Price 

Ollie, resolveu fallar. A ver- 
dade surgiu e a felicidade despon- 
tou para aquelles que tanto à 
merecem 


Uma aventura gloriosa 
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cesse a esposa de que devia Ihc 
vender a fabricado | 

Para cumulo, Rena, furiosa 
com o abandono em que a deixa- 
ra o conde, procurava Strasfield 
em casa, attribuindo-lhe, não 
sem razão a perda de'sse amor. 
E, indignada, ella fez um escan- 
dalo medonho sendo difficil con- 
vencel-a de que Molnar cede- 
ra sómente por interesse mas 
continuava a amal-a. E tanto 
Rena fez que Eva, sem O querer 
ficou um bello dia, sabendo de 
tudo, sendo isto motivo para ella 
da mais cruel das decepções. 

Resolveu, então, abandonar 
o esposo, voltando á sua fabrica. 
Starfield, por sua vez, mudou 
de technica, pretendendo im- 
plantar ideias subversivas entre 
os operarios da usina de Eva. 

Mas a infame iniciativa de 
Starficld foi derrotada e Eva 
perdoou áquelle que pretendera 
enganal-a, mas acabára por lhe 
dedicar amor sincero. E Star- 
field, quando julgava tambem 
encontrar um consolo junto de 
Rena Darcy, recebeu a desagra- 
davel visita dos representantes 
da justiça que vinham decretar 
a fallencia de sua empreza. 
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Producto da Fabrica Beija-Flô 
Á VENDA EM TODO O BRASIL == 


PERFUMARIA LOPES 
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SENHORA : 


em 
= DD 


e 


Tendes cabellos superfluos no rosto, Vá 


E io ne e 
testa, braços etc ? Ouvi então nosso frenns 
conselho. Usae o maravilhoso produc- o EE 
to. de invento norte-americano à 
, , | 
BIOTM 


9 
— DEPILINA SARAH — pois asse- 
o completa efficacia. IE de e A, 
acil npplicação e de cffeito instanta- LER 
neo. Ao contrario de todos os depi- DS si EE É O N T O U R A 
O FORTIFICANTE IDEAL 


istorios, que só fazem o effcito de 
PARA 


uma: navalha. DEPILINA SARAH SE 
CAMERA E E Re 
Do) HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


extrahe os cabellos com as ruizes Po- 
de-se usar este preparado em qual- 

Consagrado pelas maiores notabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, um 


quer parre do corpo, sem receio de 
que vá irritar a pelle ou produzir dór; 

dos maiores triumphos da industria pharmaceu- 
tica brasileira. 


qualquer criança pode umil-o pol us materias no mesmo em 

pregadas são completamente inoffensivas. Devolveremos a 

importuncia se não produzir o resultado desejado — Deposi- | 

tarios Antonlo À Perpetuo & C., Run do Romano, 151 Rio 

de Janeiro. Tel. Norte. 6872 Calxa Postal, 1122. (Qualquer tas) Eu 

. * 
Biotonico Fontoura 

corrige as Alterações nervosas, combate à De- 
pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 
gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Act- 
vidade cellular e contribue para normalisar as 


Funcções do organismo, produzindo Energia, For- 
ça e Vigor. que são os attributos ca Saude 
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q NERVOS 


informação de sigillo que necessitardes, podeis pedira Mme. E 
rris, porcarta no nosso cuidado). — Um tubo 203000. Pelo 
corredo, 214000. | 















À nova companhia cinema- cilla Dean, Vera Reynolás, De€- 
rographica Metropolitan, na Owen, Laska Winter, Li- 


3 - e; ; e <; o » - Ph 
filiada 4 “Producers Distribu- lyan Tashman, Dorothy Phi- 


IN cine foi otganisada com. o: ses lipp, Lilian Rich, Eugene je) 
EGUALAVEL SABONETE PARA OS BANHOS TAS PAES Brien, Edmund Burns, Robert 
SUESTE EEATINE CUSIA Ames, John Bowers, William 

Bovd é Rockchffe Fellowes. 


S) k Marguerite de la Motte, Pris- 
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A mais interessante das 
publicações annuaes : - 


» o Almanach 


Eu Sei Tudo 


Se ainda não comprou o deste anno 
remetta já 5$500 em sellos, em vale 
postal ou cheque, á Companhia E di- 
tora Americana, rua Buenos áÁrres, 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
d'esse grande ALMANACH que é 
o primeiro em lingua portugueza e 
contém, alem de cerca de 1.500 gra- 
vuras, perto de trinta paginas a córes. 





Como “ clou'' d'este anno : : vi: 


o almanach EU SEI TUI 


publica uma interessante e completa 


FLORA BITIERARIA 


contendo em ordem alphabetica as 
mais notaveis citações latinas, fran- 
cezas, inglezas e italianas com sua 
pronuncia, significação, origem e 
exemplos de applicação : : +“: 


E SS SS 











